
Instantâneos dito especial do 7G7;lõÜ$192 para oc-
correr ás despesas com as encantadas 
obras do problemático abastecimento 
dc agua da capital ! 

Dinheiro hujn, dinheiro haja ! quo 
o pródigo secretario não olha a des-
pesas e vai gastando a ròdo créditos e 
mais créditos para descredito do thc-
Soirol 

Que horror 

gaino» de semelhante honra, pelos 

seus extraordinários merecimontos, 

quo achamos indigna do s. exa. essu 

cadeira que escandalosamonto llio 

dii, não o povo alagoano, mas o 

presidente da malta alagoana e do 

infeliz Estado, quo foi berço de 

Siuimbtf, Floriano Peixoto, Deodo-

ro e outros. 

Temos acompanhado a vida pu-

blica do illustre candidato e nun-

ca deixámos de admirar os seus 

opulentos dotes intellectuaes, a sua 

notável energia, o seu vibrante tem-

peramento de lutador. 

A i nda nessa candidatura encon-

tra-se u m cunho espocial do seu 

caracter. Podendo escolher qualquer 

posição no paiz, que dependesse 

do governo; instado para acceitar a 

honrosa aposentadoria política do 

•Supremo Tribunal, s. exa. preferiu 

os azares do u m combate, mais 

dc accordo com a sua naturesa, a 

sua Índole e a sua educação, ape-

sar do saber as innumeras c quasi 

invencíveis difíiculdades, que teriam 

de malograr seus esforços. 

E ' u m homoin de extraordinário 

valor, do qual dá exuberantes pro-

vas e as tem dado em profusão, 

em todos os postos em que se tem 

collocado, desde a cathedra de mes-

tre até o cargo do ministro. 

pistas, para animar a literatura 
indígena. 

Pena é que a desconjuntada 
carreta em que viajavam La Kan-
cune, Lo Destin e La Caverne, 
e mais membros d<> elenco que 
Scnrron descreve, tenha desappa-
recido no pó dos séculos, porque 
tal gente bem podia inaugurar u 
ca.su artística que tantos coutos 
vae custar ao município. 

Emfim, não desanimemos: ò 
possível (pie ainda até tenhamos 
uma companhia de opereta, a re-
prise do Cotule de Monte Ohrislo e, 
quem sabe lá V alguma compa-
nhia eqüestre com cães sábios u 
burros contumazes. 

O município quer urna parlo 
da renda, ha de tel a. 

Quo os poetas tirem as vistas 
daquelia magnificência e reco-
lham á gaveta os seus oríginaes. 

Felizmente — a esperança não 
morre em norso paiz.—Fm mil-
lionario, o sr. Eduardo < iuiuJi*, 
pretende editicar na Avenida, ein 
íronto ao Theatro Municipal, ou-
tro mais modesto para comedia 
o drama. A noticia foi propalada 
por Aithur Azevedo que se vem 
batendo pelo 'J'heatro desde os 
bons tempos em que tínhamos o 
Furtado, o Guilherme de Aguiar, 
o Vasques e tantos outros artistas 
que não foram substituídos. Xes-
ses dias o escríptor pedia simples-
mente uma casa, agora pede a 
cosa e mai.-i a gente «pie a habi-
to porque, caiu o abandono, os 
poucjs artistas que ainda resis-
tiam, não querendo morrer á 
mingua, desertaram a seina o 
andam a conquistar o pão onrJe 
a seara ó mais generosa. 

O Martins ó funccionario pu-
blico, o Eugênio de Magalhães, 
sobraçnndo uma pasta de coiro, 
agencia seguros para a Companhia 
Mercúrio, outros rondam as se-
cretarias como pretendente?. Ra-
ros, rarissimos são os que se 
mantém lieis a Melpomeue, es-
ses, coitados...! 

Deixaram que o mal chegasse 
ao auiago e agora, so quizermos 
Theatro, teremos de ir buscar a 
semente onde a houver e lazer 
uma nova plantação, porque o 
que nos resta do !'a-:salo é la-to-

Q i m r f n - f o l r n Sfil <le N o v e m b r o 

llio, 18 de Koremlro. 

E' díflieilimo, senão de todo 
impossível, dar, no curto espaço 
do um bilhete, a resenha dos dias 
actuaes. Escribos encarregados do 
inventario diurno nasla trabalho-
sa e accumulada quinzena, ainda 
que fossem tantos como os que 
cercavam Alcuino na corto letra-
da do Carlos Magno, enchendo 
resmas de papel, dtctvlographan-
do ou stenographando, não da-
riam o registo confpleto. 

Nem o I toa to apparcce, tantos 
são os acontecimentos verídicos 
quo existem para delícia do cara-
nientario. A íuriowdade publica 
é servida com abundnncia e ti-m 
muito ondo escolher: incêndios, 
suicídios, furtos, Inaugurações, jo-
go, apotheosoai assuma*, etc. 

incêndios : unia ala «Ia estação 
central da Kstraçlajd:) Ferro, um 
fl meo do morrt <W 1'ico, urna 
chata carregada dáf- combustível, 
doia kiosques e... rxcttic d-t /,cn. 

A origem do fogosos três pri-
meiros pontos é ainda ignorada; 
os kiosques, esses foram queima-
dos polo povo. 

Na manhã d » texta-f nra um 
lei isque do Largo do S. Francisco 
appareceu garridamente enfeita-
do por mme. Bostrmval.l que é 
a nossa Flora, dfrtajilando, em 
uma das faces, uu> retrato a oleo 
do dr. Pereira Pasíos. Affirmam 
uns que havia uma lota pendente 
do retrato, outros dütment-m este 
topico. (Joincidindbf porem, os 
enfeites do ki isque o m urna pu-
blicação feita no Jornal do Com 
inerc :o, assignada por nomes sus-
peitos, convidnn la o povo para 
uma manifestação r*o ex-prefeito, 
alguns populares, t̂ is e gratos ao 
nosso 11 .u-smanrv rts tiveram 
vingar a aflronta <L*ur îa a i léa 
inquisitorial do aítto d: /•'. Veiu 
o kemzeno jus ticem» e o kio-iqu': 
ardeu; que imadoo- jmnc i ro , fo-
ram os homens a outro-: do uies-
uio dono e . . . fogõ j Depois de 
queimados fizeram-fces o enterro : 
os destroços carboàisndos foram 
levados em u m a cte-iça de l ixo 
seguida por 13 tvlfc ris em que 
iam estudantes. O l o v o acompa-
nhava o sahimenjL bradanuu: 
« Alai no os kiosjutm » 

Queimados os pjini .iros, aceeu-

<JcW-<íft.w. ÍHTU rot>": 'r <* V>.iv,: 
•Of. ' • . r • 

licalinet^e-K/tf 
r.soa de sua fa-

i o sub-agente-

proprietários da 

encarregados «te 

que com a 

e Sü.lrem, como 

Suspirem do alivio os accionistas 
e os mutuários do celebre estabeleci-
mento, quo so chamou um dia Banco 
de Credito Real 1 

Depois do pagamento de contcnares 
de contos aos syndicos famosos, que 
entraram por uma porta e sahiram por 
outra conduzindo valiosos maços da 
massa, anuunciou se finalmente o pa-
gamento do primeiro rateio, a vista 
do titulo ou das cautelas em deposito 
no cofre forte do banco. 

Estão, pois, habilitados ao rateio de 
5$(J00 todos quantos confiaram sem 
desconfiar na estabilidade o garantia 
desse estabelecimento dc descrcdito 
real. 

E devem consolar-se com a sorte, 
porque, c imo diz o vulgo, a coisa po-
dia snr peior, muito peior... 

O sr. Bueno Brandão, relator da 

eleição senatorial de Alagoas, deu 

parecer opinando pela null idade da 

eleição, c diz-se que o seu voto se-

rá vencedor, embora contra os votos 

da maioria da commissão do pode-

íes, porquo assim pódc, quere mon-

da a colligüção política, que so for-

mou nestes últ imos tempos e que 

se denomina—o BIóco. 

Esta noticia não e uma surpresa: 

já era conhecida antes de se realí-

sar a eleição, pois, antes mesmo do 

sr. Seabra se retirar do ministério 

do interior, dizia-se á bocca cheia 

quo s. exa. não seria reconhecido 

senador por Alagoas, em qualquer 

liypothese, fosso qual fosse a solu-

ção a dar. 

A annullação do diploma do sr. 

Seabra seria caso do dar parabéns 

ao paiz, so esto acto do Senado fos-

BO o resultado da regeneração dos 

nossos processos eleitoraes, o signal 

da sanilicação do nosso meio polí-

tico. 

Realmente, pode-se assegurar quo 

a eleição do sr. Seabra, por Alagoas, 

é mais uma farça o uma fraudo a 

accrescentar ás innumeras farças e 

fraudes eleitoraes, do que está re-

plota u nossa historia política des-

tes últimos annos. 

OXMBRâ. 

• As Comuer-
. 31.—O» i r i , 
I—Oi ira. A. 
I. Jorge, Fi-
lo Amaranto • 
dom. 148 m. 

na neste gene-
-idades trazidas 
le acha de vol-
Burtimcuio üum 
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A nota escandalosa do dia foi 

hontein o facto occorrido na sala 

das sessões do jury, no saneia ian-
ctorum do Fórum, ao redor da me-

sa onde a Justiça pontiíi a todos 

os mezes, bem as barbas do mare-

chal de ferro, calmo e impassível 

no seu retrato a oleo. 

Procedia se ao sunimario de cul-

pa intentado por queixa offerecida 

pela exnia. sra. d. Lucilla Berrini 

contra seu marido, o dr. Luiz Ti-

birvçá, ex-engenheiro da (.'amara 

Municipal . 

A uut/ra, mediante alvará de 

licença, estava representada por 

SOUÍ advogados, os drs. i'edro Les-

sa e Daniel Rossi. 

O réo estava com seus advoga-

dos drs. Erederlco Steidel e Caio 

directamento da 
i que serão ea- Aproprio-me da seguinte piada do 

trocista d U Tribuna, de ,Santos, por 
julgal-a interessante e opportuna desde 
que se trata do nosso exer< ito cm 
eterna e constante desorganização. 

« Acha-se actualmente na cidade do 
Rio do Janeiro o capitão Itami, do es-
tado maior do exercito japonez. 

Affirmam as folhas cariocas que 
esso illustre filho do Império do Le-
vanto trouxe a missão de estudar a 
organisação do exercito brasileiro. 

E' positivamente um deboche. 
Depois da fulguranto e majestosa 

epop^a, que se desdobrou das margens 
do Yalú á sagrada cidade de MukUen, 
na qual os officiaes e soldados do 
Oyama e Kuroki deram tão brilhan-
tes provas do bravura, scieneia o <jr-
ganisnção militar, aniquilando o mais 
poderoso exercito do mundo, só como 
fantasia de cerebro japonez poderá ter 
julgado o acto do Mikado enviando 
ao Brasil o capitão Itami, com aquella 
missão. Ainda so elle se lembrasse de 
mandar algum official de marinha 
estudar a nossa organisação naval, es-
tava direito, porque ahi mostraríamos 
o Tamandaré como modelo do cons-
trucção naval». 

so dizem veu. 
a!t, 15-15 

a o s 

Não obstante o brilho do seu 

nomo, apesar das suas notáveis 

qualidades e talvez por tudo isso, 

a annul lação do seu diploma seria 

um grande acto de moralidado c de 

justo júbi lo para o paiz, se esto 

acto não fosso o produeto do odio 

o do rancor político, por sua voz 

também uma grande immoralidade, 

um inaudito escandalo. 

Veja-se ao que estamos reduzidos 

em assumptos eleitoraes : quulqucr 

solução, dada ao caso de Alagoas, 

será sempre motivo do vergonha 

para nós, será mais uma prova hi-

concussa de quo a urna eleitoral é 

uma mentira deslavada, quanto o é 

o respeito á lei o á verdade das 

actas nos reconhecimentos dc pode-

res. 

E ' por esta razão que o povo, o 

verdadeiro povo, tanto se llio dá 

como se lhe deu, do que fará o 

Senado com o diploma do sr. Sea-

bra. 

Fructos do tempo ! 

CARurxcur .o 

j D IARMIE A 

I TOiSli 

!>.rwa como escrivão o escreven-
te jurainauta lo sr. Eugênio An-
drade. 

O juiz do procoi-o é o sr. dr. José 
Maria Botirroul e o promotor o 
sr. dr. Adalberto < ía-.-i.i. 

Tomava-se o depoimento da 2.' 
testemunha, um empregado do sr. 
Frederico Lano, quando, sem haver 
troca dc palavras, sem causa do mo-
mento, o sr. Luiz Carlos Berrini, 
irmão da quuixosu, a^gre liu a b-.n-l 
gala Ias o sr. T ibyrká , que, toma-' 
do de surpresa, não ponde se defen-
der. 

E m meto no IUUW^I -
Ul. J i c n w i v n m l-Vlimjt;«4 . — « 

sr. José do Almeida .Sampaio c ou-

tros, cinquaiito oag^ns.- o r e o ag-

gredido lutavam sobre a própria 

mesa dos jurados I ! 

Foi ne.~sa occasião que dispara-

ram um tiro de revolver, cuja bala 

atravessou a mesa ondo estavam os 

lutadores o se foi cravai no assoa-

1 'uas ias je- :iii- os que com-
batem a creaçao do Theatro Na-
cional — a intlifferença di> publi-
co e a falta do < -criptoces. A in-
ditVer. ii;a do publico,o argumento 

iiie : o puWieo retráo-su 
só lhe ofiorecem farfalhi-

vclhari..'. Francamente, é 
quo um homem seja do 

e snntisiima paciência, de 
abnegação para qne se 

Je easa o pague um bilhe-

I t J i i M " » ' * ? . ^ 

ao publico chamando-lhe 
< por não attender aos ro-

dos empresários. Faz elle 
• liein, tolo seria se proce-

ues:o ile outro modo. Quanto a 
cseríptores tf.mol-os o primorosos, 
sem citar os- velhos nomes, basta 
que cu nomeie Goulart do An-
drade, po"ta sumptuoso, que me 
honrou o deliciou com as prirni-
cias de um drama e:n verso — 
Jkxhh — que é, ouso affirmar, 
uma obra prima. E outros ha, 
muitos outros, senão da enverga-
dura forte do poeta alagoano, do 
muita inspiração e de muita arte. 

Quo fazem elles ? escrevem pa-
ra as gaveta«. Dè-nos o sr. (itiinle 
o promettido theatro e, ainda quo 
mais modesto do quo a mole 
grandiosa da Prefeitura,terá muito 
mais prestigio o viverá com mais 
gloria porque não basta o corpan-
zil para o triumpho, é preciso quo 
a alma seja robusta. Eu confio 
mais no pequeno David do quo 
no gigante (lolias. 

Cot'l]i<> S e t f o . 

seua fi'egjje*if 

.im estabeTevf 

>s o seriedade 
a direcção do 
[amilia. .'}} 

atú 31. D 

QU t l ic yj iit*u uu.ifue.^ - , 

um inimigo poderoso, que emhir-
rava com a sua ea-ánhola, tel-o-
ia feito sahir do legar onde tão 
bun lhe corria a sorte. 

Não so sabe eoni'quom está a 
verdade, so com o proprietário do 
bioco, so com o piV). O exemplo, 
porém, ha do servir : é preciso 
(pie certa gente so acostume a 
respeitar os nossos homens re-
presentativos. 

E pareço que o culto cívico já 
vac alastrando nas almas. 

O embarque do dr. Rodrigues 
Alvas paraGuaratirlguetá, apesar 
da noite chuvosa, revestiu se de 
uma solennidade imponente. A 
multidão era enorreissima c na 
plataforma, lindamente decorada, 
havia representantes do todas as 
classes sociaes—desdo as preomi-
nencias do BIóco, ate o modesto 
operário. Luzes, tIorcs: musicas. 
A •> despedidas do gr.uide paulista 
foram verdadeiramente commo-
vedoras e, quando o comboio co-
meçou a rodar, o itnmenso recin-
to da estação atroou estromlosa-
mentecornos vivas, «hurrahs! da 
estupenda mó quo ali seapinho-
va. Um delírio ! 

Medeiros e Albuquerque obser-
vou na sua Ordem do Jiit o pro-
gresso moral que ternos feito com 
relação ao acatamento devido aos 
homens públicos, omparnndo o 
oceaso dos predcceworis do sr. 
Rodrigues Alves coro o dos. exa. 

E' verdade que os outros—com 
exccpção do er. Campos Salles, 
que foi o semeador—deixaram-
nos em situação precaria e o quo 
hontera se despedia, se não nos 
legou as arcas abarrotadas de 
oiro, entregou-nos i i u u cidade 
refeita, a Republica em paz e 
firmemento assentada nos seus 
limites, deixando um programma 
quo ha de fatalmente sn seguido 
prloí que r,V -, • ' p a l a -

-os e 
; iram 
, 'erir-

i Que 
, mos 
, Hão 
( tscil-

b u r g o 
tolaindo imposta 
'ernos inelhoramen' 
de primeira coniu 

assim como co-i* 
.em vinho de uies-u 

O Estado do Espirito Santo, que ha 
pouco nos surprehendeu com as ten-
tativas para um emprestimo de vinte 
e um mil contos, dá-nos agora coisa 
melhor- nada mais, nada menos que 
uma revoluçãofinha... 

O sympathico Estado, a meu ver, 
quer mostrar que o tamanho não é 
que faz o homem e, vae dnhi, entra a 
annar bauzi', como quem diz a Ser-
gipe e a Matto Grosso, batendo no 
peito: 

— Aqui dentro também tem gente! 
Pouco se nos dá que o Espirito 

Santo, como qualquer outro Estado, se 
divirta a seu mouo. Está em sua casa, 
manda e faz o que quer c o quo pôde. 

O que causa reparo, porém c pode 
servir de escarmento, c quo o taram-
lamba quo se deu c-m Vietoria foi 
provocado por g^nte da policia, que 
deve ser incumbida, não só no Espi-
rito Santo, como em qualqu. r outra 
parte, de manter a ordem publica. 

Deu-se um caso engraçado: o com-
mandante da policia, quo so chama 
Thaumaturgo, questionou com o ma-
jor fiscal que se chama I.yrioe, corno 
a corda rebenta sempre pelo mais 
fraco, o major foi demittido. 

Apezar de ser Lyrio, o major não 
se sujeitou áa corrigendas do Thau-
maturgo e tentou tomar o quartel e 
assumir o commando da força. 

O comuiandante, para rechassal o 
não precisou fazer milagres; o outro 
então teve u m a idéia genia l : acom-
panhado de seus partidarioe foi se 
intrincheirar n o palacio do governo— 
cujo presidente estava fóra, em Villa 
Velha. 

E ahi tèm os leitores como nem 
sempre l/rios e tbaumaturgos fazem 
boa liga... 

Por esta razão seria caso dc darmos 
parabensao paiz com a annul lação do 
diploma doer. Seabra.se porventu-
ra esta resolução do Senado se 
fundasse em motivos de moralisa-
ção eleitoral, se significasse um pro-
testo contra a intervenção indébi-
ta dos presidentes dos Estados nos 
processos eloctivos. 

Infelizmente, tal não acontece. 

i e N a p o ! « s 
de 3.J classe, 

Q e a i o v a e 

O dr. Ifcrcnlane» de I'r>i-
tas aprenenton na • li-
mara um projento de 
lei antoriwndo s con<•«»• 
são de gm» nova loteri» 
estadual por »eii xnnnP, 
eo-a direito á proroga-
ção. 

(líotií-iario) 

em 
aos 

á se 
õem 
ensa 

inhirá no ni 

O Dito ia Official, de ante hontem, 
publicou a letra <lo decreto n. 1415 
abrindo mais um credito dc TBEZKS-
TOS CONTOS á famosa secretaria d A-
pricultura, credito esse Î TCLEMENTAR 

verba da primeira parto do orça-
mento vigente, qoe ha muito foi rèi 
o China !... 

Por decreto de hontein foi aberto 

liar-
es e 
raa-
licio 

*a»ein 

a tanbem f 

agentes 
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pretexto para nttonuar-llio a hedion-
de;:, repereul u dolorosíuner.to uos 
corações dos companheiros de faus-
to Cardoso. 

E , querenc! 1 desvendar todo es-
so plano maclilaveliço, u m distineto 
moco, conterrâneo do illustre o prau-
tendo tribuno, convocou uma ossem-
Lléa no R io de Janeiro, onde, peran-
te os seus patrícios, liistoriou com 
as suas cores verdadeiras, o íacto, 
demonstrando e.r-abundantia quo o 
contingente do Exercito, ás ordens 
ilo governo sergipano, representara 
a mais ignóbil das farças, prestan-
do-so ao extermínio do moço iilus 
tre, que era um fantasma da oly-
gurchia, que, do muites annos, vi-
nha estendendo sobro Sergipe, co 
mo sobre tantos outros Estados, o 
sou predomínio odioso, a sua ne-
fasta e corruptora influencia. 

Debalde esperou a consciência 
honesto do paiz que viessem a pu 
blico a3 circumstancias que prece-
deram a morto do deputado sergi-
pano, para que se pudesse formar 
um juízo seguro a respeito da cau-
sa determinante do delicto, que 
despertara um surto de revolta 110 
seio do Congresso Federal, onde a 
palavra vibrante, iuspirada e pa-
triótica do Pedro Moacyr, verberou 
a inércia com que ia o governo se 
furtando ti obrigação de revelar a 
todos os brasileiros o inovei desse 
crime, cujos agentes eram liomens 
que infelizmente vestiam o uniforme 
ao soldado brasileiro. 

A palavra do eloqüente tribuno 
do R io Cirande encontrou,—para 
honra da inteireza republicana— 
u m oco de sympatliia á memória 
de quem desejou salvar a sua ter-
ra dos interesses mesquinhos de 
u m a facção olygarehiea, e, ao mes-
mo tempo, uma censura aos depo-
sitários do poder, que iam protel-
lando C3se inquérito revelador da 
culpa cabível aos autores matc-
riaea e moraes do crime. 

E assim o tempo se foi escoando, 
sem que a luz so fizesso, como a 
expressão soberana ria..Inal 
•jtrrisconsulloe da velha Roma cha-
m a r a m a vontade constante e perpe-
tua de. dar a rada um o que. ô seu, 
e que 3/onlesrjnicu disse ser o maior 
dos refrigerios contra a prepotcncia 
in iqua dos déspotas e dos tyran-
nos. 

Todos auhelavam por essa Justi-
ça, que não cria excepções, que 
vai ferir com o sou gladio vingador 
o rico ou o pobre, estabelecendo o 
jfisto equilíbrio entre forças, que, 
sem cila, operariam com a incon-
fidência anarchica que só produz 
malefícios. 

Mas a justiça não appareceu. 

Infelizmente vae so apagando em 
nossa terra essa tradição cultuai, 
que importava no melhordos estímu-
los para aquelles cuja missão era 
distribuir em todas as sutis moda-
lidades a Justiça, na ordem judicia-
ria ou administrativa, segundo a 
escola bierarchica do cada um dos 
seus executores. 

< >.s ^ moços estudantes filhos do 
dr. Fausto Cardoso aguardaram, 
como 11111 supremo consolo, esse 
inquérito, como fundamento de 
u m a instrucçüo criminal contra os 
assassinos do seu Pae. 

Mus o lutuoso incidente entrara 
para o rói dos factos cousummados; 
c o governo, por um interesse in-
confessável, adiou para as I,atendas 
gregas a verificação desso crime, 
quo não pôde ser classificado en-
tre 03 crimes políticos, por lhe fal-
tarem cs elementos proprios, não 
obstante abusar-se hoje desse qua-
lificativo, com que se busca coho-
instar os mais repugnantes crimes. 

E o resultado do tudo isso foi a 
explosão do amor de dois filhos, cm 

cujos cortçtaa a dôr penetrára fun-
do, cavando abysmos de desespero 
e em cujo espirito a idéa do vin-
gança cresceu, avolumando-se como 
uma corrente fatal « destruidora, a 
cujo irresistivol impulso quasi que 

a rasüo tendo a desapparecer I 

E' a impulsividade das grandes 

dores, quo só o gênio do Shakes-

peare immortalísou nas suas estu-

pendas creações tragicas. 

E foi essa impulsividade quo 

arrastou ao crime os filhos do Faus-

to Cardoso. 

Elles não se impressionaram com 

as vestes do sacerdote, que, antes 

do ser um padre, era u m político 

energúmeno, desde os tempos do 

Império, o mesmo homem quo u m 

dia, 110 Senado da Republica, traçou 

com as côres mais pittorescas a 
psye/iologia dos olggarohas, d i zendo 

da tribuna (com grande escaudalo 

de alguns dos Beua ouvintes, os re-

publicanos impenitentes) que o go-

vernador do um Estado, com o rc-

gimen da federação, era irrespon-

sável nas prerogativas de que po 

dia usar e abusar, sem que o go-

verno da União dispuzesse do moios 

restrictivos a essa faculdade de u m 

poder intangível o absoluto. 

Os assassinos de monsenhor 

Olympio do Campo3 divisaram 

nesse vulto de mediccro sacerdote, 

do politiqueiro profissional, sem 

talento e sem os requisitos quo ele-

vam 0:5 homens públicos 11a consci-

ência da nação,apenas o responsável 

por essa política tacanha, egoistiea o 

pessoal, que outra coisa não repre-

soutam as olygarcliias da ordem 

daquella que se implantou 110 pc-

queuo e desventurado solo sergi-

pano. 

Procura-se coudemnar o assassi-

nio de monsenhor O lympio de 

Campos, dizendo-se que ello fôra 

extranho oos faetos que se desen-

rolaram em Sergipe, de que resultou 

a vilissima aggressão e conseqüente 

morte de Fausto Cardoso. 

Mas esse argumento, a nosso vèr, 

éde u m a lógica muita frouxa. 

Por qua não se apurou a respon-

sabilidade do mandante ou mandan-

tes desse crime V 

E' quo não convinlia esclarecer o 

que se poderá chamar o lado fraco 

da questão; é quo o mais eleinen 

tar bom senso mostra a imprescin 

divel co-participação dos dírçetores 

da política sergipana nesso torpe 

assassinato. 

E foi um illustre representante 

do clero, o deputado conego Valois 

quem, da tribuna da Gamara, avan 

çou que a morto de monsenhor 

Olympio ter-se-ia evitado, so por-

ventura, durante esse longo tempo, 

consumido com um pseudo-inque 

rito, so apurasse a culpa dos execu-

tores do delicto. 

Foi justamente a causa de tudo 

a falta dessa Justiça do que hoje 

tanto carecemos em nossa Patria, 

começando pelos juizes o tribunaes 

Uai a conseguirmos, sem peias, sem 

sombras nem vacillações, a Repu-

blica será em nossa terra unia coisa 

abençoada, ura motivo do orgulho 

para este pedaço do continente ame-

ricano. 

I t l i u- l us . 

Começou hontem o serviço do 
substituição das cautellas provisó-
rias do emprestimo de 13 mil con-
tos para a compra da Sorocabana 
por títulos definitivos, quo estão 
sendo assignados. Esses títulos 
são em numero do quinze mil. 

Tendo a junta administrativa do 
Hospital Umberto / acceito a exo-

neração de todo o corpo clinico 
daquello estabelecimento de carida-
de, foi organisado novo corpo me-
dico, composto dos srs. drs. Caeta-
no Comenale, Antonio Rondino, 
Giuseppo Angeli, Giovanni Sodini 
e G. Gorza. 

Realisaram-se hontem, com a as-
sistência do sr. secretario do Inte-
rior no grupo escolar Prudente de 
Moraes, dirigido pelo sr. João Ba-
ptista de Brito, a abertura da ex 
posição do trabalhos dos alurnnos 
e o encerramento da aula de canto. 

Tiotímà de explortçXo política, par» 
justificar os innumeros processos 
provocados pelo seu irregular pi 
ceder na triste comarca eusombi 
da pelo lynchamonto dos Britos. 

Si vicifee poufiit 

miGUHUS 
SEKYIÇO ESPECIAL DO "COMMEMÍO DE SAO PAULO" 

que o 

retirar 

juiz de 

precisa 

O u v i u o Diário Popular 
governo cogita em fazer 
da sua actual comarca um 
direito que não tem tido a 
calma para evitar quo o sou nome 
sirva de exploração política. 

A não ser que so trate do celebre 
ju iz do Araraquara, bacharel Paci-
fico Gomes do Oliveira, não nos 
açodo á lembrança outro nome. 

Esse magistrado ó quo se diz 

Escreve-nos um mauiimco, sob aepi-
graplio supra : 

0 jornalista, quo 11a primeira vota 
de um matutino começou agora a dar 
orientação política á mesma folha, 
extranlia «a deplornvcl desorganiza-
ção a que, pouco a pouco, foi descendo 
o nosso ensino superior.» Vcrbera es-
se escriptor «a desnrrasoada preten-
ção dos estudantes da nossa Faculda-
de, que não se querem sujeitar a 
conseqüências de terem perdido o nn-
no», <•. assim concilie : 

1 Como elles so vão zangar com-
nosco I 

Pouco importa. Desdo já recorra-
mos para o futuro, e quem nos ha 
de julgar hão de ser cllcs mesmos. 
Não queremos outros juizes, mas ro-
gamos-lhcs quo não abram os autos 
senão quando tiverem verificado, com 
o fidelissimocimplacavclthermometro 
da experiencia, que, aos ventos áspe-
ros u gélidos da vida pratica, o san-
gue hojii forvente lhes de-ceu á tem-
peratura normal. 

Si jeunesse savait...* 
Engana-se o autor dessa nota : 
Os estudantes da nossa Faculdade 

não se zangarão com essas linhas justas 
e vordadeiras. 

O que elles reclamam, porém, é 
mais um pouco do verdade e de jus-
tiça. «Vem de cima a corrupção dos 
povos» e 110 caso da desorgamsação 
do nosso ensino superior bem pode-
mos dizer que são os lentes os prin-
cipaes culpados. 

Procure saber o jornalista quaes fo-
ram os trabalhos escolares durante o 
anno findo. Veja qual a matéria dada 
por cada um dos lentes, o numero de 
aulas que os aluumos ouviram, o diga 
que sábios podem sahir dessas estabe 
lecimentos onde os lentes são os maio 
re3 exemplos da vadiação. 

E, depois, se teme esses juizes igno 
rantes que hão de ser os estudantes 
de hoje, peça também a punição da 
quelles cu ja nnica vingança a um acto 
illegal do ministro da Justiça 6 a 
approvação de todos os aliuntios com 
a nota distineção... 

Dos seus Íntimos, alguém lhe pode-
rá informar sobro esse novo processo 
de julgamento que, segundo assoa-
lham, será posto em pratica este anno, 
por toda a congregação, no caso de 
ser mantido pelo (lr. Tavares dc Lyra 
o acto illegal e nnarchico do seu an-
tecessor. 

Keclame o jornalista, pelas colurn-
nas do seu diário contra esses quo 
assim «funccíonam fora da rsgra, sem 
estudo, sem ordem, som respeito, sem 
disciplina,» e terá prestado relovan-
tissimo serviço A causa do ensino. 

Não se recolha ao silencio congra-
fador o examine bem donde vem o 
exemplo do «desrespeito á expressa 
determinação da lei.» 

E os rapazes do hoje, que lão da 
mesma marca que os do seu tempo, 
não so zan&ajã^com i lPl l í f f / lt^jWe)jy (ji 
ásperos e. qelados da VID A TOATIOA» que 
impedem que o sangue ferrente lhes 
suba á face quando desrespeitam á 
Lei e á Justiça. 

«Se os velhos quizessem... havía-
mos do sahir disto custasse o que 
custasse...» 

Sobro o mesmo assumpto, de quo 
trata o missivista, encontramos rio 
Diário de Xotirias do Rio, a seguinte 
nota: 

« O listado de São Paulo consagra 
unia nota muito austera contra os 
moços da Faculdade de Direito dali, 
os quaes, por esse ou por aquelle mo-
tivo, excederam o máximo do nume-
ro de aulas que o Codigo do Ensino 
permittc ao estudante pordor durante 
o anno, sem prejuiso para seus exames 
na época iegal. 

Os moços, de acccirdo com os pre 
ccdentes, requeroram c obtiveram do 
cx-ministro o adiamento dos exames. 
E é contra isto que o listado so damna. 

Em primeiro lugar o adiamento da 
época dos exames nunca foi o maior 
inconveniente do descalabro do ensino 
superior, e em segundo logar não raro 
a falta do necessário preparo dos 
almnnos cabe exclusivamente aos pro-
fessores. Estes ou insistem durante 
quasi todo o anno num ponto ou dois 
do programma, com prejuiso do resto, 
ou lá não vão ás aulas, o que ó muito 
mais commum e... lamontavel. 

Por ÍSÒO o Estado, antes de lançar 
em rosto aos estudantes a insistência 
delles junto ao novo ministro para 
manter a decisão de seu antecessor, 
deveria primeiro indagar a quem cabo 
essa anomalia quo ha tantos annos, 
concorre para o augmento do doscre 
dito a que de3ceu o ensino publico 
neste paiz». 

Ilealisa-so depois de amanhã , ao 
meio dia, a exposição de trabalhos 
dos alumnos do grupo escolar do 
Arouche. 

\ 
VIDA INFERNAL 

i . v rm t i o i t 

SANTOS, 20 

O sr. inspoctor da Alfanilepn despachou 
bojo os BOgaintes requerimentos : 

10220, Américo Murt us <M>iiiP-. * 1* 
secçiio; 10231, Antunes dos Santos A 
Conip., idein; 10254, Antonio Carlos Sil-
va A Comp., ideni; 101113, Fratolli Mw-
tinelli A Co:np., tendo em vista o artigo 
25li do Consolidação, só permitto o aban-
dono da mercadoria do qno se trata de-
pois do pagamento da multa que foi im-
posta aos requerentes pola ditferença do 
qualidade verificada; d í se conhecimento. 
10251, l"lli Pugliesi Carbono & Comp., & 
1." «ecçüo; 10221 a 24, João Jorge fi-
gueiredo & Comp., ideni; 1025.'!, Moraes 
Itncbard A Comp., idem; 10225 e 28, 
Cieorge W. Knnor, A 2.» aecnSo; 10178 a 
SO, governo do Estado do S. Paulo, á 1." 
secçSo; 10224, 241 o 212, Carraresi A 
Comp., á 2." secção; 1024l>, Carlos Scliorck 
Júnior, A l.H secí.-rio; 10257, Companhia 
«autista do t acelagem, idem 

SANTOS, 20 

Foram autorisndas liojo as seguintes 
restituições do direitos, pagos a maior: 

I)N 123>500, a J, li. 1'imentcl l'ilb .; de 
117S080, a Américo Martins A Conip.; 
do 83$C60, a Flli PUKIÍSÍ Carbono A 
Comp.; ila S0$0Ü0, ao dr. P. Machado; 
de 75SIÍ80, a Amazonas A Freire; de 
08$250, a José Bento de Sousa; do 
47S9-J0, a Carraròsi & Couip.; do 30$000, 
n Amorico Martins dos Suntoi, e óo 
7Ô500, a H. H. Ninner. 

SANTOS, 20 

A' ultima hora entraram do Buenos 
Aires o vapor inglês Danube, com 3 1(2 
dias do viagem, com carga eiu transito, 
consignado a G. 1'r.nor, e o italiano Go-
vernar, com 5 <JÍ«3 do viagem, transito, 
consignado a Martinelli. 

KIO. 20 
Tomaram posse hojo do cargo do di-

rcctores da Carta Marítima e Arsenal de 
Marinha, respectivamente, os almirantes 
Justíno Proença e Pinheiro Guedes. 

—O sr. ministro da Marinha funciona 
fazor concertar na Europa o crusndor 
Harroso, caao não. o possa fazer aqui, em 
estaleiro particular. 

—Fo?am consideradas sem etfeito as 
nomeaçfles do capitão do mar e guerra 
I.emos llastoa o oapitã.i do corveta Go-
ines Ferraz, do memliros da commissão 
fiscaliaailora da construcção do coirnça-
dos. 

RIO, 20 

Senado :—O sr. Jleicilio T.uz justificou 
um requerimento <íi> informações ao go-
verno, para «alier' no os funccionarios do 
Ministério da Falsenda, ilemiltidcs por 
motivo da revolução do 1903, voltaram 
ao exercício desses cargos e, 110 caso 
contrario, qual a <atisa que impediu fos-
so nesta parto cumprida a amnistia 

O ar. ltuy Barbosa pede a palavra 
para explicações uobru o ea:o das elei-
ções ,du Alagoas. 

Dia s. eza. quo gira uma campanha 
do odioa e de mentiras quo ello não pó-
do perinittir alòm da sua pessoa. 

Não llio cabo impetrar habcaa-corims 
em favor do Scuaflo, o quo, no exercício 
de suas aUribuiçüojr coastitucionaes, nin-
guém poderá riHftr-m ou fliiivlwní» -

Cabo-lhoj porém, impetral-o para si e, 
so houvesse boa fó lassa propaganda, os 
factos políticos nppureceriam 11a sua rea-
lidade o não haveria o antagonismo pes-
soal que so tem querido crcar entre sua 
pessoa o o sr. Soabra. 

Protesta contra esse antagonismo pes-
soal e recorda a carta do dr. Seabra ao 
dr. .Tosó Marcclino, eonvidaudo o a rom-
per com os amigos e a constituir uma 
política nova. 

O sr. José Marcejiuo regeitou, e fundou-
HO um partido novo. 

Veio depois o attenlado contra o dr. 
vosó Marcelino o .̂ eguiram-so na eleições 
federues, apresentando o novo partido 
uma lista eoinpiei^ do candidatos. 

Chega finalmente a eleição do ar. Sea-
bra, o o orador mostrou qua eil.i foi o 
resultado da allryiça entro a opposlção 
da Bahia e o governador de Alpgoas. 

KstA aisiin estabelecido o caracter ge-
ral político do antpgonismo. 

Porcjuo a sua opposição ao sr. Seabra? 
Só duas vezes houve antagonismo en-

tro aa s.ias opiniões, 30111 abalo para aa 
relações pessoaes. 

Levantada a candidatura Seabra, escre-
veu ao dr. José Marcollino, abatendoco 
de julgal-a c deixando-a a juízo do parti-
do. 

Depoia disso, abstevo-se i!e fallar in-
teiramento a respeito, com membros do 
Senado, assemblea política composta de 
homena políticos " 
cia e A reflexão 
aeu3 deveres. 

O orador respeita a liberdade do Se-
nado, a independência de seus collcga.i, 
9 aeria incapaz dfe querer diminuil-a lan-
çando 11a balança que tom de julgar bem 
011 mal a respeito desta eleição, oa seus 
sentimentos pessoaes. 

— Foram approvado» vários projectos. 
—Gamara—Xa liora do expediente o 

ar. Pereira lieis apresentou um projecto 
do lei elevando 09 vencimentos dos func-
cionarios eiveis da Caria Marítima, e ou-
tro mandando contar, para o etfeito do 
reforma, aos offieiaes da Armada, o tem-
po que estudaram com aproveitamento 
no antigo Collegio Naval o o curso pre-
paratório da Kscóla Naval. 

Na ordem do dia foi encerrado, nem 
debate, o orçamento da pasta da Fa-
zenda. 

Não houve numero para votações. 

poio 

' habituados á oxperien-
e ao conhecimento de 

RIO, 20 
O sr. Janscn Mtiller, convidado . 

sr. David Cainpista para o cargo de inspo-
ctor da Alfandoga daqui, declinou do 
convite. 

Foi então convidado o sr. 1'iuto Fon-
seca, qno ninda ntto respondeu. 

—O sr. David Campista, ministro da 
Fazenda, expediu 11111a circular ils repnr-
tiçftes a seu cargo, determindo quo o ex-
pediente soja aberto its 10 horas da ma-
nhã e encerrado Ás 4 horas da tarde. 

BAHIA, 20 

Uma commissão de acadêmicos distri-
buiu ao povo um convite pnra uma pas-
seata amanhã, oin homenagem no ar. .1. 
•I. Seabra, lamentando vêr á frento da 
campanha do esbulho o espirito decaden-
te de ltuy Barbosa. 

RECIFE, 20 
Falleeeu nesta capital o tenente Wan-

dorlev. 
Foi assassinado hontem em Gloria 

do GoytA, o negociante Góes, do partido 
oppoHÍeioniata, na occasiío oni quo o 
vigário Carvalho chegava ferido üquolle 
povoado. 

Dizem que os assassinos aão amigos do 

vigário. 
No mesmo lugar esperam-so novas 

desgraças. 
Os ânimos estão oxaltado3. 
—Foi hoje feita grande manifestação 

ao general Callado, cominandante do se-
gundo distrieto militar, quo recebeu va-
lioso mimo. 

BELÉM, 20 
Abalroaratn A frente do trapiche An 

riliar os vapores Enrico Cosia e Martins 
Enrico, que soffreram avarias superiores 
a 12 contos do réis. 

—Em frente á cidade foi morta, a ti-
roa, uma baleia, medindo 15 metros de 
comprimento. 

BAHIA, 20 
A Repartição de Hygieno, probibin o» 

espectaculos que aqui pretendia realisar 
o transformista Aldo, visto terem sido 
certificados novos caso» de peute bubôni-
ca. 

Appareeeram numerosos ratos mortos 
nas obra» da Faculdade de Medicina e 
em outros pontos da cidade. A Repar-
tição de Hvgiene determina rigorosas 
desinfecçõea domiciliaiias e outras medi-
das de prophilaxia. 

YICTOEIA, 20 
Foi exonerado o cheio de policia, sen-

do nomeado para subatituil-o, o dr. Go-
tulio Serrano. A notável autoridade do-
inittiu immediatmeante o commandanto 
da Força Publica, conseguindo, assim, 
pôr um paradeiro aos conflictos que 
nestes ultimo» diaa alarmaram u popu-
lação. 

ltcina completa calina em todo o Es 
tado, sen Io as lorças mantidas com toda 
a disciplina nos quartéis. 

E X T E I Ü I O K 

A Companhia concessionária das obra* 
do porto du Parir, acaba de lançar por 
intermédio de uni banco da Escossia, tro-
sentas o cineoenta mil libras do obriga-
ções em oiro, a 50 010, garantidas sobre 
a primeira hvpothoca, rcagatavei» dentro 

.J-v --
Ncs praçns do Parlz e Bruxelas foram 

collocadaa rovccenta mil libras desses tí-
tulos. 

O Financial Xeu-t publica uma longa 
exposição favorável á Companhia. 

O Standard, dii que serão enviados 
ao Brasil quatrocentos e cincoonta mil 
soberanos em oiro. 

O Daily Tcleyraphe sustenta cin artigo 
a inoportunidade dessa emissão do obri-
gações, á vista das ineertesas suscitadas 
pelo projecto do Conversão, pendente 
ainda de aprovação. 

PARIZ, 20 
Noticias de Roelielle dizem que o es-

teliionataro Gallav a irá transferido da pri-
são da ilha da Ré. ou sorA embarcado 
para a Guyana Francozn. 

BI/ENOS AIRES, 20 
O dr. Affonso Penna, presidente do Bra-

sil, dirigiu ao sr. Alcorta umtelegraraina, 
agradecendo as felicitações quo esto lhe 
transmittin. 

—O sr. Domingos Gana, ministro do 
Cliilo em Londres, de passagem por esto 
porto, visitou o ministro do exterior 
amanhã visitará o sr. Alcorta. 

—O ar. Aatorga apresentou proposta 
para emprohendor uma viagem ao Surre, 
afl tu dc destruir os viveiros de gafanho-
tos. 

Calcula ells que precisará da sei* mil 
'francos o requer o auxilio moral do go-
verno. 

— Inaugura-se nesta capital o congres-
so contra a lepra, tendo já chegado 03 
delígados. 

MAD11ID, 20 
O ministro do exterior o o embaixa-

dor suisso ratificaram o tratado do eom-
mercio entre a Ilcspanha e a Snissa. 

CHANGAI, 20 
Foi contrahido pelo governo um em-

préstimo de seiscentas o cineoenta mil 
libras, destinadas A constrneção da es-
trada de ferro a Nankin. 

NOVA-YORK, 20 
O tenor Caruso telegraphou ao rei Vi-

ctor Manoel, protestando contra as affron-
tas que lhe foram feitas pela policia 
americana, a proposito de Min incidente 
quo ae deu com ello 110 Jardim Zoolo-
gico. 

BF.ULIM, 20 
Reallsou-s» em palacio um banquete 

cm honra do» reli da Dinamarca, que ho-
je regressarão para Copenhague. 

VARSOVIA, 20 
Os terroristas voltaram « tomaa a 01-

fensiva, praticando muitos assalto*. 
NOVA-YORK, 20 
Acabam do chegar a cata capital a can-

tora l.tna Cavalieri o o tenor Bona, quo 
darão aqui alguns concertos. 

HAVANA, 20 
Aggrava-se a situação. 
O povo é hos il A administração do go-

vernador americano Magdaw. 
Ha sérios receios de quo o» Estados 

Unidos augmentem as tropa» e augmente 
o descontentamento geral. 

LIMA, 20 

O governo eliilono rocujou 
do ministro Bahnacoda. 

renuncia 

(.Emílio Gáboriau) (38) 

' ÍKADI r rÃO DE HR.VA VÍBIPA 

Passoí i ! e Margar ida 
V I 

Cun,tudo, comprchendeu o fjtic lhe 
dis .-train o todos o conheceram per-
feitamente, pelos gestos desesperados 
e pci.wsos, que fazia, porque a paraly-
sia uno largava a presa e mal lhe 
perniittiu que movesse cru quasi na-
da <1 braço direito. 

Era evidente quo desejava alguma 
coi- 1; mas que roria ? 

Noiucaram-lhe tudo que ali havia 
no quarto, tudo do que se lembra-
fam ; mus ninguém acertava. De re-
pente, porém, bateu a governante na 
lesta o. disse, ao mesmo tempo: 

—Já se i ! . . . Quer escrever 1 
Era isto com effcito. 
Com a m ã o em que t i nha uma 

•ombrn de ntovimento, e com o ca-
fertor a que ee lhe achava reduzida 
• V'jz, disse o sr. de Chalusse :—Sim! 

- | i a t — • «té chegou a voltar oa olhos 

para madamo Eéon com expressão 
nada duvidosa do alegria e reconhc 
cimento. 

Num momento ergueram-no mais 
sobre as alinofadas, pozernm deante 
unia pequena carteira com papel, e 
uma penna molhada cm tinta ; mas 
tora de mais, tinham contado dema-
siadamente com as forças que lhe 
restavam. O condo movia a mão, mas 
não pódia dirigir-lhe o movimento. 

A pós prodigiosos esforços, e mor-
talmente dolorosos, não conseguiu 
senão traçar o que quer quo era de 
informe c inteiramente indecifrável. 
I>as poucas linhas que elle quizera 
escrever, mal se distingniam estas pa-
lavras : c...toda a minha fortuna... 
dou... amigos.., contra...» ; palavras 
que nada significavam. 

Desesperado, largou a penna, e tan-
to com a mão como com os olhos, 
designou o ponto do quarto exacta-
mente fronteiro á cama. 

—O sr. está apontando para a sua 
secretária... disse Casirairo. 

—Sim... sim !... disse o estertor do 
agonisante. 

— O sr. conde deseja talvez que a 
abram ? 

—Sim.. , sim I 

Margarida fez um gesto do deses-
peraç"to. 

— Valha-mo Deus ! exclamou ella ; 
que fiz eu I Quebrei a chave... porque 
tremi ante a temivel responsabilidade 

3uo pesava sobre nós to los, lembran-

o-me dos enormes valores encerrados 
nesse movei... 

A expressão do3 olhos do conde 
tornara-se muito medonha. 

Era o desanimo absoluto, uma dôr 
cruelissima e desesperarão maÍ3 hor-
rível ainda. 

Aquella alma debatia-se num corpo 
que jã não existia, que lhe fugia. A 
intelligencia, o pensamento, a vonta-
de, estavam agrilhoados a um cada-
ver que já não podiam galvanisar. 

A horrenda convicção da sua im-
potência, manifestava-se por uma con-
vulsão dc raiva frenética, os dedos 
contorcera m-se-lhe, as veias do pes-
coço dilataram-se-lhe, os olhos sairam-
lhe quasi das orbitas ; e com uma 
voz rouca, que nada tinha de huma-
na, balbuciou : 

—Margarida... despojada !... Acan-1 
tela-te !... tua mãe !... 

E nada mais poude dizer, como se I 
aquelle esforço supremo t ive i j que-1 müiarisado 'com 

CALLAO, 20 

A Ri-íve dos estivadores contimia, com 
gravo prejuiso para o comuiorcio, 

TARIZ, 20 

O prefeito do Marre demittiu o maire 
do Reims, quo autoriaou novamente 
rollocaçi j do Christo nas escolas, 

TANGER, 20 

O Raisuli publicou um decreto, pro-
hibindo a venda de terras a extrangui-
ros, sem previa autorização. 

PARIZ, 20 

Communlcam dc Perpignan quo, no 
municipio de Villenouve, os catholicos 
ae entrincheiraram 110 interior Jde uma 
e(;reia, allm de resistir no inventario dos 
objoetos religiosos. 

STOCKOLMO, 20 

Consta que o prêmio Xobel será divi-
dido entro o medico hespanhol Ramon 
Cajal e o italiano Camillo Golgi. 

WAPHINGTON, 20 

Os capitalistas amorleanos quo tflm In-
teresses om Cuba orgauisarn uma pro-
paganda em favor do estabelecimento do 
protectorado daquella ilha. 

BERLIM, 20 
O orçamento da marinha autorisa a 

abertura de um credito para a construc-
ção de dois coiraçados o tres crusadores, 
e um navio destinado a soceorrer os sub-
marinos, ficando erradas uilis duas divi-
sões de torpedeiras. 

PARIS, 20 
Pelo Pelit Republique o deputado Mon-

geot di't explicações a proposito do rcla-
torio quo apresentou sobre o orçamento 
geral e diz aer exagerada a critica feita 
pelo sou collega 1'oicaré. 

ROMA, 20 
Por motivo do seu anniversario natali-

cio, a rainha Margarida tem rccobido fe-
licitações do todoj os pontos. 

A cidado está muito bem ornamenta-
da, havendo á noite brilhantes íllumina-
çõea. 

—Em Reggio e Eonsi sentiram so á noi-
te fortes tremores de terra. 

BUENOS AIRES, 20 
Bernardo Veiga, industrial residente 

0111 Curytiba, soffreu importante roubo de 
jóias o dinheiro, 110 llolrf Mtlropole cm 
que so achava hospedado. 

A viclitna dos audaciosos meliantes 
queixa-se da indifferença da policia, em 
descobrir o roubo. 

—O sr. Folix Bocayuva, cônsul brasi-

ai&w&Vrônnn-
ciado no Senado brasileiro pelo ceiural 
Glycerio sobro a quealão do armamento. 

—Tem sido muito lamentada a morto 
desastrosa do engenheiro Ramon Uenois. 

Continua a crise ministerial. 
Vários parlamentares cuidam da roor-

ganisação do partido nacional. 
O governo arha-ao empenhado cm ada-

ptar os terrenos da Bahia Blanca para 
ali introduzir levas dc immigrantes. 

— Corro certa insistência que, om vir-
tude de falta do pagamento das presta-
ções, serão seqüestrados oa armamento» 
cucoinmcndados na Europa. 

MONTE VÍDEO. 20 
Normalisa-so a situação, nchando-.se a 

fronteira em perfeita tranquillidade. 

SANTIAGO, 20 
Foram retirados da circulação 29 rni-

Ihõoa de papel moeda. 

VALPARAI.SO, 20 
A bordo do transporte Aeoneanua deu-

se, 110 paiol doa combustíveis, uma ex 
plosão. 

O navio soffreu varia» avarias tendo 
sido morto, cm conseqüência do accidon-
te, um homem de sua tripulação. 

fnaugura-se na próxima segunda-
feira a exposição r]0 trnbnllios dos 
alumnos do terceiro grupo escolar 
do Braz, de quo 6 director o sr. Ar-
thur Goulart. 

brado o laço que ainda detinha 
alma preste-, a erguer o vôo I 

— U m padrel gritou madame Léon, 
com voz do con .pnnção; um padre, 
pelo amor de l)eii3 I 

_—E' muito mais preciso 1 tabel-
lião... disse Casimiro ; bem viu que 
o sr. conde o que queria era fazer 
testamento... 

Foi porém, o meáico quem appa-
receu, pallido e assustado. 

Foi direito á cama, lançou-lhe ra-
pidamente a vista, e disse logo com 
voz grave : 

— O sr. conde de Chalusse já não 
existe I 

Seguiu-se ura minuto de pasmo 
profundíssimo, do que se destaca da 
morto, principalmente quando cila é 
súbita, e para assim dizer, inesperada. 

Sentimento composto de duvida, 
de egoísmo e espanto. E que o traiço-
eiro apparecimento do nada obriga 
todos a uma concentração de pensa-
mentos, que se resume nesta phrase 
popular : 

—O que nós somo» 1 
—Está tudo acabado... murmurou 

o doutor... completamente acabado! 
E como pela sua parta estava fa-

scena» fã-

O dr. Gustavo do Godoy, secre-
tario do Interior, vae agir energica-
mente contra um professor do gru-
po escolar de Mogy-mirim, accusa-
do do gravíssimas faltas no exercí-
cio do magistério. 

O sr. Miguel Calmou, ministro 
da industria o Via^ão, em palestra 
com um repórter, do Rio, declarou 
ter viajado incógnito por S. Paulo 
e Minas, com o intuito do observar 
de lisu o metliodo de serviço se-
guido 11a Cential do Brasil, e que 
não colheu boa impressão dessa 
inspecção reservada. 

I I E I U S E RECLAMAÇÕES 
Escrevera-nos: 
«00M A CÁ MAU A — T o m o N liber-

dade do, aproveitando-mo do sen ge-

uoroso apoio As reclamações justas 

partidas do povo, chamar a utten-

çllo de quem competir para o fo. 

cto, grandemente prejudicial, por 

que passam e estao aoffrendo os 

moradores da rua 25 do Março. Na 

actual estação calmosa, os morado-

res desta rua são flagellados por con-

stante o densa nuvem do pó, inva-

dindo todosos rocantos das habita-

ções, cobrindo de espessa camada 

os moveis o utensílios domésticos, 

e, o quo peior é, adaptando-so l i i i 

terrível transmissor do - pcrigosoi 

microbios aos gêneros do primeira' 

necessidado, expostos nos muito* 

estabelecimentos commcrcíaes ali 

existentes, sobretudo na extensa 

área do mercado grande, occupadu 

em sua quasi total idado por nego-

ciantes do geucroa do prompto o 

immcdiato consumo. Para aggrnvar 

ainda mais n inclemencia da estação 

secca, a poderosa companhia dos 

bondes electricos faz trafegar seus 

carros em carroira vertiginosa, le-

vantando terrível nuvem do pó, sem 

ao monos ter em respeito a vida 

dos cidadãos, que têm a infelicida-

do do morar naquello trecho da 

rua. 

E m cgnul desapreço são tidos 

aquelles moradores, contribuintes 

do grandes e pesados impostos mu-

nicipaes, pela exma. Camarn, qi e 

nem sequer procura mitigar os seus 

infortúnios, mandando d i r fortes 

irrigações, em dias determinados 

da semana. 

Acredito quo v. s. tomará em 

consideração as justas reclamações 

que fazemos, pois que di?,cm ellim 

intensamento com a saúdo pu-

blica.» 

HEPRESAS no YPinANOA—E' devéra-
deplorável o estado em quo so acham 
as represas do Ypiranga—a do Borba, 
com 18 mil metros quadrados c a do 
Siinão, com 14 mil metros. 

E' exíguo, defliciente, o numero 
de zeladores daquello proprio esta-
dual—ajicnas "> ou 4, estes mesmos, 
certos da incúria dos superiores hie-
rarchicos, primam pela mais comple-
ta negligencia. 

Assim é que nos torrenos da ulti-
ma daquellas represas, modrn, viçosa 
o luxuriante, todo um milharal, que 
os empregados ali plantaram paru o 
seu usofrueto.-

As cercas, protectora-i dos eorrcgoi 
quo vão ter ás represas, acham-se ar 
rebentadas, por terra, dando ingresso 
aos animaes quo por ali andam i 
volta. 

As aguas permanecem constante-
mento carregadas dc impurezas, lo-
dascontas, pois os animaes nellas' " 'V 
chafurdeiam á vontade, fazendo dei-
las o seu bebeboiro costumeiro. 

Chamamos para o caso a attcy^Ifi 
a« cutoriduduclu competente. 

A. I-PKPKITUBA—O ja rd i ne i ro 

encarregado da c o u . ^ ^ j f , , j0 |0 . 
gradoíro publico da Luz, segundo 
estamos informados, distrae-so das 
suas occupações ]>ara cuidar do 
serviços particulares, desonrando as-
sim dos seus deveres. Tara o facto 
chamamos a attenção da Prefeitura. 

DKMKNTK ? — In formam-nos quo 

se acha lia muitos dias, debaixo da 

ponto da Ingleza, na rua Paula 

.Sousa, uma pobre mulher com ti 

roupa cm frangalhos e quo parece 

estar soffrendo de perturbação mon-

tai. 

Levamos esso informe á policia 

afim de serem tomadas us providen-

cias precisas, syudicando-se da pro-

cedência do quo vimos do relatar. 

Foi hontem pago pelo3 srs. 
Amancio Rodrigues dos Soutos A 
Comp., aos srs. Francisco Netto, 
residente em Pedreira, um quarto 
do bilhete » . ;i!l.724 da Loteria da 
Capital Federa), extrahida sabbndo 
ultimo, bilhete esse premiado com 
50 contos. 

Assistiram ti esse pagamento di-
versos cavalheiros, que, por genti-
leza, assignara tu o competeuto re-
cibo. 

•Para a grnndo loteria Fedonil 
que se extráe sabbado proximo e 
cujo prêmio maior 6 do 50 contos, 
chamamos a attenção dos leitores, 

Esse gordo prêmio, sem duvida, 
será vendido pela feliz Casa Loteri, 
ca, A praça Antonio Prado, 5, que-
como 6 notorio, 

tuna a bom de s 
monopolisou a for-

•u.3 fregue/es. 

nobres, como nem por sombras per-
dera o sangue frio, estudava sorra-
teiramente o aspecto do Margarida. 

A joven parecia fulminada', ou an-
tes petrificada. 

Com os olhos fitos e enxutos c as 
feições contraídas, permanecia r.o lo-
gar em que estava, corn o pescoço es-
tendido para o cadaver do sr. dó Cha-
lu.-se, como se esperara um milagre, 
como se tivera ninda esperança dc 
ouvir sair-lhe dos lábios gelados o se-
gredo que não poderá dizer e que ic-
vava comsigo para a sepultura. 

Foi, porém, o medico a única pes-
soa que notou tudo isto. 

Os demais, pallidos e consternados, 
dirigem rins aos outros olhares de af-
flícção. As mulheres haviam ajoelha-
do o balbuciavam orações. 

Mais ruidosamente, porém, qne to-
das as outras, soluçava madame Léon. 

A governante principiou por soltar 
gemidos inarticulados; mas, do repen-
te, lançou-se a Margarida e cingiu-a 
com o braço, bradando : 

—Que desgraça, minha querida fi-
lha ! Q:ie perda [ 

A pobre menina, absolutamente in-
capaz de proferir uma palavra, repet 
lia brandamente • covemante, dili 

Deve realisar-so lio dia 10 de de-
zembro proximo a eleição dos depu-
tados á Assemblca Fluminense. 

gcncinndo dosem baraçar-so delia; ma 
dame Léon, porém, teimava e tirose-
guia: 

—Chore, minha querida menina... 
chore... Não encerre desse modo a 
dõr no coração! 

Ella, pela sua parte, cnccrrava-a 
tao pouco que o doutor não pôde abs 
ter-se de lhe fazer notar, um tanto 
imperiosamente. Ella então pareceu 
fazer sobro si mesma extraordinária 
violência e continuou com voz entre 
cortada c convulsiva, cnchugando ao 
mesmo tempo os olhos com o lenço: 

— T̂em rasão, sr. doutor... tom ra-
siio... i-arci a diligencia por me do-
minar... Mas, cm nome tlc sua mãe, 
sr. doutor, arranque a minha querida 
-Margarida a este cspectaculo, dema-
siadamente cruel para o sou cora-
ção... Que se rccjlha ao seu quarto 
e que peç* a Deu» forças para sun-
portar tão terrível golpe... 

Indubitavelmente, a desventurada 
menina nao pensara, sequer, em se 
retirar; mas, primeiro que ella po-
des*» manifestar a sua intençáo 
adeantou se Casimiro e d i«e em tom 
sobremodo sério. 

— A rainha opinião é qua é mui t* 

melhor que a menina aqui se deixo 
estar. 

—Hein I exclamou madame Léon, 
endirc-itando-se repentinamente, e por-
que, faz favor de me dizer V 

—Porque... porque... 
A colora seccára inteiramente as 

lagrimas da governante, n qual re-
torquiu : 

—Mas que significa isto I Pretende-
rão acaso que a menina não proceda 
como entender cm sua casa ? ! 

Casím iro teve o arrojo do soltrf 
um assobio, que na vespera lhe teria 
valido uma bofetada do homem que ali 
estava estendido a tres pn sos delle. 

—Em sua caia ! disse elle; em sua 
casal Hontem não digo quo assim 
não fosse ! Ilojc, a >l,ra ó outra! A 
menina é parente do conde ? Não 
é... Por conseguinte, o que me está a 
senhora para nhi a cintar? Agora, 
todos aqui somos egunes! 

O tom cm que ò criado vomitara 
estes atrevimentos denotara um tal 
grau de imprudência, e, além disso, 
dissimulara tão pouco as suas vis e 
vergonhosas reticências, que o doutor 
sentiu-se indignado. 

• - á i i i * - T •it t fnftrni r ••-•'•rtfif ÜSÉÍII • I 
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Salridua: 
Para a Ruropa, 1.750 nacca»; 

j» Kntudo» Unido» hu.HSO; para 
nus Aires, — ; pura Mualcviüco, 
por cabotagem, — 

( ' n M I t a l t l c n i l o — Kurain baldca-
«Iftj limitem, com destino a esta cida-
de, 76.934 K.iccaH, sendo 47.940 em Jtin-
dlaliy; 9.373 na Sorocabana; 1.791 cm 
Campo U m p o ; 2.036 no Hrax e 15.794 
no I*nry e S. F'attlo. 

A . Tromnie l o comp . loOcH.ldcm 
paru n K. Muta iazzo o c- l .u i z S imões lia-
Jlue- pl ista 25 qu in tos i ontuiuio vi l i l io aKi-

ilibes l laptieta NelJ Manoel A . H l v a 
Vi l laça HHcc t r i ângu lo 25 d i tos Idem 
a K ibe i ro dos Santos e comp. Miguel 
K P Nobre v i nho vordo . loão fioi> 
çalves Santos 50 qu in tos v inho , BCeC 
2 cs. pal i tos a (Jonçalves • Neves . 

I * ( l l l < n M C l I l I t l i a I t T)c 19 a 23 de 
Novembro: Café boin, $500. 

i W e r o m l o « l o l l l o « l « . l a n c l r o 
—Entruda» 11.490 saccas de cafd; em-
barque», 24.2U4. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados: 
Do Norte: Tliauies, Caslillan e Prince. 

. l l o v l m e i i t o d o i-nfA I IW N o -
l * o « a l ) l t l i l > — Descarregadas em S . 
Paulo, 1.402 saccas; b a l eadas para S . 
1*. K. , 11.044; baldeadas em J i india l iy , 
2.313) para o Rio, — . Total , 14.759. 

N a Seeção Borocabana existian; lion-
tem 45.901 saccas em carros c 33.943 
i*accas em armazéns. Total. 79.844. 

N a seeção Y tuana existiam 14.450 
haccas, sendo 7.418 cm carros e 7-032 
cm armazena. 

M e r e a i l o e x t r a n g e i r o 
Pecliamento do dia 19: 

IUVHIC—1/2 de alta. 
Dezembro, 44 1/2 o maio, 45 1/2. 
Vendas: 21.(100. 

IlAMUUUCO :—1/2 11 1,4 de alta. 
Dezembro, 35 1/2 c maio, 36 3/4. 
Vendas: 31.000 

NiiW YOHK: — 5 a 10 pontos de alta. 
Dezembro, 6,10 c maio, 6,60. 
Vendas, 118.000. 
Disponível : 1/10 de alta 7 5/8. 

Abertura do dia 20 : 
HAVHI-: :—Inalterado. 

Dezembro, 41 1/2 e maio, 45 12 . 
Anterior : 

Dezembro, 44 e maio, 45. 
HAMUOKOO : — 1/2 a 1/4 de alta. 

Dezembro, 35 3/4 e maio, 37 1/4. 
Anterior: 

Dezembro, 35 c maio 36 1/2. 
Ni iw YOKK — 5 pontos de baixa par-
cial. 

Ao meio d ia : 
HA VHIJ—inalterado. 
llAMUUHr.o:—1/4 de baixa parcial. 
NFAV YOKK, 2* cotação: — 10 a 15 de 
baixa. 

ftaiitoi» 
COMPRANORKS F.M SANTOS PAKA OS SK-

r.I INFI-s Tvros DA BOI.SA DI; NOVA YOHK 
Tvpo 3, 4S500; 4, 4Í300; 5, 4S100; «», 

34900: 7, 3*700; H, 3SS00; 9, 3S300; niok.a 
superior do couunissario, 4$500. 

I t e n i l l i n e i i t o M i l N c n o N — A Recc-
bedoria rendeu lioje: 221:0635929, sendo 
em exportação, 216:6629210; em impos-
tos, 4:3HO«119 e cm estampilhas, 21Í600. 

Café despachado: 80.414 saccas c em-
barcado, 82.430 saccas. 

Km cgual data de . 1905, rendeu . . . 
83:8385684; dcspac!iaram-sc 34.722c em-
barcaram-sc 45.534. 

— A Alfândega rendeu : 278:2."uí73«. 
sendo, em papel, 153:5735370; em oiro, 
105:6465803; cm consumo, 11:9676955; em 
e.stainpilbas, 6:778*500; em imposto de to 
legraplio, 266:5110; sello de verba, 18ÍOOO; 
cm licenças, —; guias, — . 

Ii in eguul dala de 1905, rendeu . . . 
112:416$! 49. 

. t l i i n S r o x t o s i l e l i i i | x i r í IK .MO 

Coneli isão da carga do vapor alln-
m ã o Argentina' en t rado de H a u i b u r g o 
0 escalas cm 18 d o corrente. 

l caixa arti/;os fa lha, l dita v idros, 
1o di tns pra los esmaltados, 5 di tas 
trens decos i nha i dem, i di a v idros , 
- vo lumes art igos metal, l eaixa «es-
tos, l dita Inpis, 50 bnrricns cimento, 
5 caixas anil a o rdem , 20 caixas cr• 
vada , l dita l upu lo a Pin to e l iguei-
-edo, 2 caixas lypos. 4 fardos }>aj eí.l 
^aixa ty| os a ordem, 1 dita ar t igos 
ile escrevi r, :l d i tas tampadas, v i d r o s 
a iroludores ú Coni| a.iliiu Pau l is ta 
ile Klectricidade, -jg cestos gar ra fas 
vasius, 1 caixa piano, 3 caixas ar t igos 
musica . 2 d i las ha rmon iuns , z2 volu-
mes drogas d iversas a ordem, 33far-
dos papel de embru l ho , 2 caixas f ios 
do a lgodão, l o vo lumes art igos diver-
sos o miudesas a KiecUinonn o eonip . 
3 caixas art igos p l iotographicos a 
Stolzo e Stuek, 5 vo lumes ldeni aos 
mesmos, 5 fardos papel de iinprc.-v 
são, 1 caixa pa(.ol de escrever, 3 far-
dos papel de impressão , 1 caixa arti-
gos papcllfio, 1 caixa art igos de escre-
ver a Augus to S ique i ra e comp . a 
furdnn pap t l l ão , l o. papel , 1 c. papel 
ie escrever a o rdem, i c. fio de algo-
dão, 1 c. botres de madrcpero la aos 
I r m ã o s i feydenreieh, 7 t « . d rogas a 
ordem. 1 e. papel de escrever, 1 c. lá-
pis, 60 fardos pnpel, 38 üitoo papel de 
embru lho , 1 e. ferragens a C . Man-
derbach e c omp , 

/Cncommaulaa 
1 barrica ani l ina a ordmn, 1 e. jie-

;as iíía l i iaas a O- Mnndcrbaeh e c 
1 e. amostras ar t igos aço a Mello Pol 
In i lz u l o m p . 1 c. ar t igos a lgodão : 
Mart in i Sealena e eonip. 2 saccos pa-
cotes j.oslaes a Zcrrcnncr , Hulow 
comp . (» vo lumes idem, 1 c. idem ÍI 
Hcitlenreich « íebruder , 1 <-. amos t ras 
a Mello Poel lni t ; o comp. 1 c. c h i o 
inos a Heyi'enreicl i ( i ebruder , 12 pa-
cotes amostras a o t t o stuel--, I I d i tos 
idem, 2 d i tos idem, 4 ditos idem, i pa 
coto amostras café, 2 pacotes amos 
tras, 1 di to ider.i, l d i t o idein, 2 vo-
lumes art igos diverst s a Zer rennr r , 
lUiiovv e c o i n p . l v o l u m e idem a K 
Johns ton o comp. 

De Lisboa : 
Manoel Comes Ca rva l ho o comp. 60 

' s. ccbolca a And r ade Ü Costa, too 
es. idem a Al i tonio J o aqu im da Costa, 
;0 i s. idem a P in to ( í ue r ra o eomp. 
Jogé dos Reis Pence Re i J R 27 cs.pei-
xe á Xerrenner, l i u l o v e comp . Ma-
noel Cos a e romp. . Carva lho tr iângu-
lo 25 es. v inho e 2 qu in tos d i to a nau-
lo de Carva lho e c omp . J o aqu im de 
Oliveira, ReC 30 qu in tos e 20 déci-
mos vinho, 6 cs. cognae, 1 c. inarme-
lada a Rodr igues e c omp . O . Herol p 
eomp. T e C w i SC3- ro lhas a Ai gus to 
I o l le—Alvar i r lo o eomp . A P e C tri-

ângu lo A C 354 cs. sard inha a A . Pa-
gano e eomp. J . D rey fus o Klachfcld, 
O M I yp c g . nard inha á Companh i a 
impor t ado : a Leand ro Conzalez, r. 120 
çs. enstanlias a f.cuba e eomp. Mateo 
'!• Careia s s 100 cestcs castanhas a 
.̂ 01 81 Santos e comp. M . Sa ldanha 
r. VCeF 13 cs. sard inha a J . A. de 
< ih ias Pilho Costa C o n u g e comp . 
SMeC 2 J CR. | assas a Santos Mar t ins 
e comp . J J i eC 20 es. idem a J o ã o 
Jorge F igue i redo e comp. J A C 17 c s . 
idem a A. Mou t a e comp. M S 6 es. 
|< em a J . liriceola e comp . E F 6 es 
idem ide n a F-,. Fernandes . SCeC 3 
caixas i d tn i a Sou £ « Carne iro e com-
panh ia . 

I 'e LeiX'*es: 
M t . v o s a Far ia Vi l laça F1IC 100 cg. 

«cbolas a F. Mata i azzo e comp. Ro-
»|ani F i l ho em conta, A P o C so cs.vi-
nbo a A . P in to e comp. Couto e P i 
incnla F 260 e i cebolas a FUI. Pugli-
»« Carbono e comp. Cons tan í i no de Al-
meida e eoggp. CAeC 100 cs. v i nho a 
Whir les H n e comp. J o s é Anton ioCa-
» ™ C l eo ea. cebolas, B C 59 cs.idem 

ri- e 
fi- l i 

Carga d o vapo r nacional Cllorio, en-
t rado 0111 19 d o corrente. 

Do Cananéa : 
23 saccos arroz a T.uiz França dos 

Santos. 
Da i guape -
40 saccos arroz a Berna rd i no San-

clies, 30 saceos arroz, 16 ditos idem a 
Lu i z França dos Santos, 135 sa'Cos 
café a Kvnrlsto Macl iado o I rmão , 5o 
vo lumes esteira •< a Zcrrenner , I iu low 
e co inp . 50 ditos idem a K . J o h n s 
ton e comp . 70 ditos idem a Anton io 
Cunha , 1 o miudcBaH, 1 sacco arroz a 
Manoe l Conçalvcg Peixoto. 

De Pa ranaguá ; 
15 ba r r i c i s carne a Sousa Santos o 

comp . 1 ecslo roupas , 1 c. rabecas,100 
SHCCOS far inha a \ ietor Brc i t i i aup l c 
comp . 39 costos toicinlio. 17 di tos 
idem, (7 cs. banha , 15 ba i r i cas carno 
a Bento de Sousa e comp. 96 ci ieapv 
dos toicinlio, 17 barricas carne a Lu-
cas Graça e Junque i ra , 10 barricas 
earno a R . Perez, 100 taboas do pi-
nho, -500 pranchões idem a Victor 
Bre i t haup t e comp. 160 tores de pi-
n h o a Pl l l . Pug l i s i Carbono o comp. 
390 pranchões p i nho a II. P inheiro , 
30o d i tos idem, 3oo taboas idem a 
Carraresi e comp . 350 taboas p i nho a 
Victor Bre i thaupt e comp . 

De Auton iua ; 
200 fardos | alh<">( e a Zerronner , Bu lo» 

0 c omp . 

Ca rga do vapor francez Colônia, es-
perado 110 d ia 20 do corrente. 

D o I l a v r e : 
1 c. au tomóve is a M. Cunha Duc-

110 e c. 1 c. ar t igos papelaria e 1 c. 
miudezas a J . O. Mel lo Abreu, 1 c. 
peças para nutomoveis ao dr . Ayres 
do Amara l , 100 cs. auua m ine ra l natu-
ral a Char les I l i i c e., 10) d i l as idem 
a D u p r a t e I rmão s , UO di tas idem a 
Marcondes e c. 87 cs. ioiça a Fwnosto 
dc Cas t ro e c. cs. p ianos a Cliiaffa-
relli c c. 1 c. ar t igos d iversos a Ro-
mcl l i Jorge, 2 cs. roupas a Bezerra c 
c. 1 c.fazcudns d iversas a J . Vicente 
dc A.. Si lva, 1 e. papel a Salgado, 1 c. 
tecidos a .1. Dreyfus o Flaclifeld, 5 cs. 
papel dc i tnprcssão a o í d em , 1 c. ar-
tigos do seda e a lgodão n M. Vil lela 
e e. 1 c. art igos (Imersos a ordem, 18 
vo lumes art igos do chifres a 11 or-
m u n n Stoitz e e. 15 cs. c hampacno a 

1 alchl C ian i i in l e c. 2 cs. ferragens a 
Rodova l ho J ú n i o r Horta e c. 1 e. ar-
l igos do chifres, 1 c. hotres e l e . 
amos t ras a Araú j o Cosia e c. 12 vo-
lumes chan ipague a l lento de Carva-
lho e c. 1 e. por fumar ias a Mel lo So-
br i nho e c. t e. miudezas e porfuma-
rias a I.. do I .a Moi, 20 es, vellas a 
Careia Nogue i ra e c. li bars. copos c 
vidros , 2 cs ditos idem a Rodol fo e 
c. 1 c- tecidos dc lã a Flli. Bertolucci 

2 bcas. porccl lana a José J o a q u i m i!e 
Mlraudn , 7.*i0 cs. batutas o 1 c. conser-
vas a ordem, 500 cs. batatas a .1. Me-
nu Marque , 500 di tas idem a Louren-
ço Mart ins , 500 cs, idem, 1 c. far inha 
láctea a KOIIR-I Santos o c. 2<i0 es. ba-
talns a Sou fa Carne iro e c. 100 ditas 
a Flli. i u : l i s i Carbono o c. 250 cs. 
batatas a ( l i o r r a e c. 500 cs. batatas a 
Sousa Santos e e. 500 di tas idem a 
i.oi iba o c. I c. gelat ina a Ara jo Guer-
ra, (i es. de lã a Dom ingos do Sousa 
Mart ins . 13 cs. d iversos a Leand ro 
Ribeiro, 1 c. roupas, 2 cs d lvo igos , 1 
e. ar t igos typographicos , 1 e. c jTa e 
:i fnrdos papel a I>. Bezerra. 10 cs. 
teeidos a lgodão a Ifeydonrelcl) Tr-
ninos, tl cs. inoveis a Que i roz Bur-
ros o c. 50 cs. t intas e 7 cs. q t i inqu i 
Ihnrias a Ernesto <!e (.'ostro o c. 2 cs. 
l imas á Serrar ia de S. Pau lo d o l'c-
l ippe, 1 e. roupas a José Teixeira, üil 
cs. vel las, l!l cs. ferragens a Zerren-
ner Biilo.v o c. 1 e. mercearia, 5 cs. 
idem a V. Levy Fréroa e c. 20 cs. tin 
tas e 3 cs. coiros a ordem. 5 cs. me-
dicamentos a Machado Ol ive ira , 2 cs. 
feltro a ordem. 1 c, fazendas a M. 
Burcha rd e e. t e. tecidos a lgodão a 
mino. Ignez, 10 es. art igos cscrlptorlo, 
etc. á L ivrar i a l lrazi loira, 518 idoin, 
21 ca. art igos serviço de me/a a Le-
bre 1 i l i io ee . 2 es. de pelics á ordem, 
2 cs. contendo l iv ros ctc. a C. Teixei-
ra. 11 cs. fazendas o armar inho , a 
Blocli Fròrcs o e. 2 cs. mercearia aos 
mesmos, 2 cs. coiros a Ccfar io Mic-
cozzi, 2 cs. miudezas ferro o a lgodão 
aos mesmos , 1 o. i ns t rumentos ciru-
gicos a ordem, 3 fardos ar t igos lã a 
Sousa Agu i a r c c. 5 cs. art igos servi-
ço de meza a o rdem, 1 c. oleo, 1 c. 
papel fi ltro, 2 cs. v i n ho medicinal , 5 
cs. prodnctos pharmaccut icos a 'l'e::a-
rc De Camil i is , 1 c. mercerias e 5 CJ. 
b r i nquedos eellullode a ordem, 2 c.->. 
mo inhos café, 1 c. f od r a do af iar o :i 
cs. qu i nqu i l ha r i a s a Gu i l he rmo Rath-
san, !>(! cs. ar t igos serviço de meza n 
C. P. V i anna o c. 1 c. correias, 10 cs 
ferragens, 2 cs. pedras mo inho . 2o 1 
pedras moinho , -11 Cf. t intas, 1 o 
qu inqu i l ha r i as a Ferreira de Sousa c 
c. 1 c. amostras, to ca. v inagre a or-
dem. (í cs. niaehfnas, 1 fardo fazen-
das para cliii iellos a o rdem, 1 cs. ar-
tigos diversas, 1 qu in to v inho , I c. 
canivetes 20 cs. ch.unpague, 10 cs. * 1 í-
versos, 7 ca. xarope, 1 r. art igos di-
versos. 1 c. fazendas a lgodão, 1 bar-
ril v i nho , I c. d i to a Levy \Veill o e. 
11 cs. m iudezas a i ioUová lho Noguei-
ra o c. 4 cs. per fumar ias a ordem, i t 
cs. xaropes a Gaspar V ianna e e. 3!) 
cs. tecidos .de l in l io a Mar t ins Santos 
e e. 1 c. roupas brancas a Malu f a c. 
30 cs. d iversos a Bezerra Paes c c. 
3O cs. a g u a mineral . 1 cs. xaropes, 2 
cs. v inhos , 40 cs. d iversas, 1 c. dro-
gas a liurael c c. 1 c. tecidos a lgodão , 

1 c. tecidos lã 4 fardos tecidos algo-
dão a Pussel t AVolff, 5 cs contendo 
ferragens. 2 c. c u i d a r i a a l l i i g o Jloi-
se c c, 1 c. tocid..s a l godão a 1-'. lloni-
Iha e c. 4 cs. pe r fumar i as a Lebre Fi-
l ho e c. 1 c. tecidos a lgo tão, 1 c. sa 
das a Moraes Burchard e c. 30 bar-
ras aço, 1 c. ferro, 2 cs. l imas a Pia-
do Chaves e c. 12 barras aço, 1 c. 
l imas a São Pau l o Coffeo L. C. Ltd . 
t cs .perfumar ias . 2 cs. d iversos. 1 c. 
art igos sedag, 1 c. ar t igos seda o al-
godão a W . Enno r , 30 barr i s v i n h o a 
Mar i no Cou to e c. 300 cs. aguarden te 
a Leuba e c. l.OiXi cs. aguarden te a 
A. T ro i nmc l o c. 5 barr is v inho , 100 
cs. aguardente a Nossack o c. 5 bar-
ricas v i n ho a ordem, B barricas vi-
nho a Amazonas e F'reiro, 1 c. dro-
gas a Alberto fichultz e c. 50 cs. vi-
nho ã Companh i a Mechanica e Im-
por tadora de São Paulo, 1 c. perfuma-
rias a ordem, 1 c. d iversos a l-\ Ca-
margo , 1 barrica d iversos a Ferre i ra 
J ún i o r , 2 cs. teeidos a lgodão a M. Al-
meida, 5 vo lumes d iversos ar t igos a 
M. Mar t ins 1 c. automóveis . 1 c. d i 
versos a Moreira Botelho e c I c. per-
fumarias , 1 c. ar t igos cclleloide, I e. 
art igos a lgodão , 1 e. parn i turas a Le-
vy I r m ã o s , 4 cs. ar t igos d iversos a 
Jú l i o Carneiro, 1 c. diversos, 25O c». 

azol ina A Companh i a Mechai i ie i e 
mpor tadora de 8. Paulo . 1 c. tecidos 

nlioim. I c. luvas. 4 c i . d iversos, 1 c. 
peças niachinns u o rdem, 10 cs. gela-
tina a Ca 111 lllo Sampa io e Fi lho , 13 
fardog diversos a Herman i i Levy, 4 
es. porccllana*, II barr icas lolças, fl 
barricas v idros e lolças a L. Grum-
bacli e c. 

Carga d o vapor 
irado 

nacional Satellilr, 
entrado cm 19 "do corrcuto. 

Do Pernambuco . 
100 fardos a lgodão a ordem, 25« 

saccos fe i jão a Ga iuba o comp. 300 
ditos idem a José Bento do Bousa, 
120 ditos ldcin a J . Paschoal Gomes, 
200 ditos idem a Lucas «.'raça o Jun-
queira, 2 1 0 di tos idom a J . B. Piincn-
tel Filho, 100 fardos a l godão a Anlo-
lllo Car los Si lva o comp. 15o fardos 
a lgodão a ordem, 60 saccos mi lho a 
È . Johns ton o eomp . 996 saccos fei 
j ã o a Fll i . Pug l i s i Carbone e compa-
nhia. 

l>e Maceió : 
901 ses. assacar a A . P agano i> c. 

1(10 ditos fei jão 11 A raú j o Tavares o 
comp. 100 ditos idem, 440 ditos a s su : 

car, 1000 ditos idem o o rdem, 2» di-
tos idom, 01 ditos idem a Bento do 
Soti:-a e comp- 500 di tos fei jão a F. 
Matarazzo e eomp. 

IJo R i o do Jane iro .• 
1 barr ica o 1 c. Ioiça a José du Cu-

nha Ferreira, l fardo íasendaa. 6 cs. 
a rma r i n ho e mais out ros generos a 
lí l ias André , 1 c. chocolate a A. Cor-
to Real. 1 e. pl l lulas a Rodo l pho M. 
Gu marues, 5 fardos papel a Manoel 
Anton io Maia, 2 colunini is ferro, ü ly-
ras idem, 2 estrados i dom, 1 r. ou-
tras mercador ias a Ferreira do Sou-
sa o comp. 10 fardos barban te a Vi-
ctor Bre i thaupt e comp. 2 cs. sabo 
netos a Anton io Carlos S i lva o comp. 

3 cs. drogas , l c. agua m inera l a Ma-
rio do o l ive i ra Ribeiro , 2 cs. d rogas 
a F lodna rdo Ferreira, 11 fardos ania-
gem a Anton io Când i do Gomes. 

Carga baldeada do vapor nacional 
,SYIo Salratlor. 

» a Bahia : 
15 fardos to. idos a 1». G rego rio. 
Baldeada do vapor nacional (loi/a:. 
2o fardos tecidos a J o a q u i m Anto-

nio Ferreira, 39 ditos i dem a ordem, 
2 cs. charutos, 2 ditas Idem a '/.et-
rcniicr, llttlow o comp. 1 d i tas idem, 
2 d i tas idem a Anton io Car los Si lva 
c coinp. 1 c. charutos n Victor Brei-
thaupt e conip . 1 c. l ivros, 1 dita 
mach ina n Machado I m i t o e compa-
nhia. 

Carga do nav io n vt-lla r u r s o O r n , 
entrado do H a m b u r g o cm 10 d o cor-
rente, á noite. 

2j0 cs. g o m m a arabica, 2.00.1 fardos 
papel a ordem, cl) cestos obras de 
v id ro a Otto Schlocinbacl i , 2VJOO 
garrafões vazios a Theodor ÁVillo c. 
HíO bar ras do forro, 50 \olumes me-
tal, ."0 barricas parafusos. 15 di las fio 
do ferro e 3O amar rados dl tês, 30 bar-
ricas sal-auiargo, 5 d i tas ácido, 4 cs. 
chupas, 10 es. machados, 40 cs. crco-
lin», 10 c?. gomni-aarabica. 10 cs. e-as-
sia l iouea, 6 cs. t inlas seccas, 1 e, loi-
çns a R icc l imiuau i i e eomp. 3!i0 amar-
rados ferro, 180 ditos idem a Anton io 
Cardoso da Silva, 48 rolos papel de 
impressão , 11 rolos idem a ordem. 7 
amar rados br inquedos, 385 vo lumes 
metal e chumbo a l l i i g o I le ise c 
comp. 420 amarrados tubos aos mes-
mos, 37 C3, v idro i de lampeõor. e 10 
es. peças tampadas a Ot to Schloetn-
bacii, 100 os. genebra a Souf-a Santos 
e comp. 20 barricas p imenta , lu cs 
cafsia, 50 garrafões conservas salga-
das 20 d i los hervi lhas, 22() cs. goin ina 
aos mesmos, 75 vo lumes macl i inas cos-
tura a Moraes Burchard c comp. 11 cs. 
v id ros diversos a A r m b r u s t e Filho, 2 
cs. artgos v id ro 11» cs. v id ros lalnpcões 

4 cs. v idros diversos a J o ã o . Jorge 
Figueiredo c conip. 1 c. ar t igos lum-
padas, 5 i a . v idros d o l ampcõ c s a Mu 
pal l iã i s Bar lher e comp. (• cs v idros 
d l a i n p e õ e s a Vir ia to Corrêa o coni 
panh ia , 17 es. v idros Iam peões a Sam-
paio e Montei r>>, 4o cs. i i lem a Ca-
mi 1 lo Sampa i o o F i lhos , 5()00 gürra-
fôen vaaios, 300 es. ^oniiiia a I . Jfa-
t nmz o, 3C0 es. idem a t .u ip i Mnta-

1 az/.o, 50 cs. idem a L i r i unn i o com 
panh ia 600o garrafões vasios a Bento 
do Sousa o comp. 3000 di tos idem a 
Sousa Santos o comp. 25 es. ar i igoa 
esmal tados a C. P. V i a nna e comp. 
2 cs. art igos p l i u rmach , 1 c. ethcr, 2 
cs. benzina, 13 es. galitre ácido, 12 < s. 
ácido saliclíico, 1 c. ácidos a Maccdo-
n io Chist lnl , 2 cs. elher, 1 e. benzi-
na, 1 e. ácidos a Ado l p ho 7 olle, 1 har-
ii':a d-i ferro do benzino a ordem, 4 
cs. borracha cm obras á Companh i a 
Doe i s do Santos, 1820 rolos madeira 
a ordem, 840 barricas c imento, 5 cs. 
porcellanas, 1 c. idem u ordem, 

Carga do vapor francez 7.r.i A.ubs, 
ent rado do Buenos Ayres em 20 d o 
corrente. 

75 fardos paiI11 para vassoiras a I I . 
P u n o i!e Moraes, 100 carneiros v ivos 
a Teixeira dc Sousa e comp. 

Carga i lo vapor inglez Vúrhiumvh, 
entrado do l l u l l om 20 do corrente. 

3.800 toneladas do c . i rvão de pedra 
a Wi l son Sons e comp. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je , 11a Recibcdoria dc Rendas: 
Theodor Wil le «SE C. 89:779=000 
Nanmami (íe]>pe & C . 21:6i.'OS000 
Hard, Rarul At C . 18:90ÍS400 
Barbosa & C. 18:9o05000 
Prado, Chaves & C. 16:200?000 
N.-.tliau & C. 9:450$0C0 
Prado L ima & C. 8:775SOOO 
K . Johnston & C . 8:1003000 
Nossack "t C. 5:872Í500 
H . Ellis A C . 5:400800.') 
Zcrrener. Btilo.v A C. 3:053<700 
Codafredo da Fonseca Sc C . 2:700f000 
Buldwin & C. 2:700jn00 
Art luir Assis Carvalho l:080f.l00 
t)iogenes Ferreira & C . 792Í210 
Alves Ei ma & C. 405*600 
Ferreira Jun ior & Saraiva 112Í510 
<;. Santos 34S70I) 
Companhia Mechanica Impor-

tadora de s . Paulo 374300 
Ro;rbauer & C. 14J500 
Josi? Bento de Sousa 12S500 
C. I ' . Ti. inna & C. 63200 
í íeorge W . Ennor SSOoo 
Antunes dos Santos fc C. 2$5üO 
Diversos 1$500 

ry, drucarregatulo sal; guarda E . Cedro. 
Armazém, 1 — vapor ^llcmão Slutte-

gart, recebendo café ; ent i lacrado. 

Armazcm, 1—vapor inglez StrauU of 
Doner , descarregando variou gênero»; 
guardas C, Cabral e L . Cunha. 
1.Armazém,,2 — vapor francez Poitou 
descarregando vários generos; guarda» 
J . Amorhn C J . Castro, 

Armazeui, j—vapo r inglez Tiuloretto, 
descarregando vários gênero-guarda-. 
T. Rei» c í . Abreu. 

Armazém, 5 — vapor nacional Araéa-
ty, descarregando vario» generos; guar-
da M. Leite. 

Armazcm, 5—vapor inglez Ob i , re-
cebendo café; está lacrado. 

Armazcm, 6—vapor allcmão Argenti-
na, doscarrcg.indó vários gênero»; g u . r 
das J . Ferreira e J . i b f.uz. 

Armazém, 7 — vapor inglez Tiuior, 
Priiic,.-, rcccbtudo café; guarda P . Ar j * 

ido, 
Armazcm, 7— vapor inglez \ aucouver 

reci bcudo café; e»tá lacrado. 
Armazém, 8'— vapor inglez Marchi-

onss of But, • recebendo café; está la-
crado. 

Armazém. í—vapor allemõo Saüto**, 
recebendo café; guarda F'. Gocs. 

Armazcm, 9—vapor inglez Mcrsario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 9 - vapor allcmão Fraul • :-, 
descarregando variou gcuero»; guardas 
R . Carvalho e S . Sé. 

Armazém, j -vapwr a l lcmãi U ing Fri-
edrich, recebendo café; git irda M . Pinto. 

Armazém, 11^—vapor nacional Gloria, 
descarregando vários gêneros; guarda 
J . Colleto. • 

Armazém, j l — v a p o r nacional Satcl-
lite, descarregando vários gêneros; guar-
da P . Moreii1». 

Armazcm, TJ2— vapor inglez Chatan, 
descarreganife vários gênero»; guarda 
A. Bello. 

Armazém, 12— vapi r a l lcmjo I-'ors-
tecli, recebendo cate-, guarda P . Cayo. 

11 Oilcrinhc^i — aba rca inglcza l lor 
man Wood, dcscarregand-j madeira; guar-
da I ' . Montt íro . 

Paqu«tá""Vtipor francez I.cs Andes, 
descarregando vários generos; guardas 
P. Freitas e' J . Lu iz . 

Ao largo : 

O vapor francez Caravellas, cm Ia-> 
tro; está lacfado. 

O vapor higlez Portmancko, com car-
vão; está lacrado. 

<) lugar niMM» Vera, com vários gêne-
ros; e.itá lacrado. 

V A P O R E S E S P K R A D O S 
X o porto do R i o : 

Rio da Pra ta í Danube 21 
Portos do Norte, Brasil 21 
Brcnicii e escalas, Boim 22 
Santos, Tuciyuan 22 
Hamburgo e escalas, S;;n -\'ico'.a . 2 í 
N'c*v York e escalas, Ilyroii 23 
Londres e e.«alas, Buííon 25 
t.iverpool e c-,ca!as, Oropcza 25 
Santos, Tintoretto 26 
Rio da Prata, Orlana 27 
Rio da Prata, Amazoit 27 
Rio da Prata, Atlantique 28 
Portos do Norte, Alagoas 29 
Livepool e escalas, Cani íos 29 
Santos, F'ia[»keii 29 
Santos, ArgÇ i t i na 29 
Santos, Fiaken, 29 

E m l)e,:cn|bro: 
Santos, K t r t S a 3 
Rio da Prata, Tliamcs 5 
Santos, Rug ia 6 

X o porto de Santos : 
Buenos Airctf, Dauubc 20 
SouthainptoiB Thames 21 
Buenos A irei, Prinz Adulberto 21 
Valparaizo, p r i a n a 2o 
Southampton. Clyd 27 
í.iverpoo!, Oropesa 20 

K m DczeiMíro : 
Buenos Alres«,Thauics 4 
Soutl iampton, Ni lo 4 
Hamburgo, Rag i a 5 
Buenos Aires, Clyde 11 
Southampton, Aragon 18 
Gênova c Nápoles (ilirecto) Pr inz 

OsIí.,r " 19 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porto «lo R io : 

Soulhamptorf e escalas, Danube 2i 
Nápoles e escalas, Les Andes 22 
Breinen e esca»--, Stuttgart 2 
Bahia e Pernambuco, I tat iba 2 
Hamburgo, Tucmuan 2. 
Vulparaiso e escalas, Oropesa 2. 
Nápoles e c.ftalas, Umbr ia 2i 
Southamptoa e escalas, Amazon 2' 
New York e{c3calas, Tiutoretto 2 
Liverpool e "èscalas, Or lana 2 
Soutfíaniptoo e escalas, Atlantique 2'i 
Breinen c escalas, Frankcn 30 
Fíamburgo e esc.ilas. Argent ina 30 

F111 Dezembro: 
Nápoles e escalas, Bracile 2 
Hamburgo e escalas, Etrur ia 3 
Southampton e escalas, Thames 5 
Hamburgo ev.e-se.ii.'ih, Rug ia 7 

Do porto ile Santos : 
Buenos Aires, Thames 21 
Italia, Prinz, Adalbert 21 
Europa, Les Andes 22 
Liverpool, Oriana 2o 
Buenos Aires, Clyde 27 
Valparaiso, Oropesa 2') 
Gênova, BoUigna 2S 

E m Dczenjbro : 
Southamptoj;, Thames 4 
Buenos AiriV, Nilo 4 
Soiith.tmptim, Clyde 11 
Buenos Ai ri 4, Aragon 18 

M ó d i c o ? . 

Dr . E rasmo do Amara l 

J!-|,e. Inibi» <-lii ••íliliilW, mui» olin iln liclli» n 
'lu '-,'iu cnl,ellii'l<i 1 ull» 111,1 ile s Ili-iito 11 4:>, 
nfl -J Iiocs- Hei,li|c|icl(, riin il. \V1nli11na 11. Íi7 
Tl-|' |ll|IMIC II :'<V> 

S r . A. L n i i do Rego 
Hi-illco npi niiloi-, clrnriíl.io do HmpllnI i\o Ml-

>"ri.-or.lU. i ou-ullii» 'lu ('unum-rcl'» 11 ft.Uc 
1 lini-ii , - :i iu Hat <1h- l',üiuciiii 11. a 
Tilf|illiilic 11 10111. 

Dr . Carlos ds Castro 
Miilieii r 'pf>'• 1 .uIM:' i rtnsultorio, rim binllii 11 

'i li,e 1:' n- liora- 'In líi-Me. lie-i«t« ii.-ia, rui 
Miiilhii 1-liiin ii-' i) n 711 

D r . Ms l lo Barreto 
Oeiilbm, iii' iiilir'1 iln s.» iedade 1'rnnei 

0|,l,ll!llli'il- |;l.l II' -. iivuiiilii KHIK'1 I' 
•.Ml ( "II- ris 'Ie s Bento. 07, 'le 1 il- 4 

-Iin li, 
li"i 

D a u t t a t a i 

Oablueto dentár io do D r . Hauson 
ilrf. llrovvn p. .lurgr Oroxllubu Aiixíllielii |i(-

A/.* • "l.i Km, i lk' ", li 

A L V A B . 0 C A S T E L L O 

' IT!I IKIÍÃO DI..NTI3TA 

E u a de B. Boato n. 18 — Sobrado 

-') Puniu Tuleiiliulii: n i:l2lí 

S B C Ç A 0 N E U T R A 

O s b i c h i n h o s 

Ifoutcm deu pelo P.io a centena 403. 
pela i'.-ner.uiçH, Ó;1 

VA 11A HOJE 
I ' a l | > i t « H « l u U n g r a e l a 

Si ao tal bichinho n:e aferro 
1. quo clle a vida garante; 
Venceu o leio ! hoje não erro, 
Carhnno, rnbra fJffhantt] 

XT7 

Po l|> l (c<« « l o M H l a c l i i n n 

Apesar da tua freta, 
Vae» penler, ó meu Ijezoiro: 
lJarit hoje a borboleta, 
O jacaré, maio o toiro I 

81 

60 
i L s ^ i : ? 

Vae cantando, minlia gente, 
JVitttahi pitlpiLeein penca 1 
N:lo ^ nenh-uma }̂ oenca 
O tif/rr qjiG h j • tenho rente... 

6 5 

L c n t r i g a so l i t á r i a 

r . cn .e l io tj.no uão fa lba— Bonicdio 
co:npl«t-\moi: + 9 inofrrnsivo — Eemodio 

a luda n-to tsra (teimado em u m so 
c ü i i do expell ir o vevmo com a cabcça. 
—KouieJia quo d>r*pcxia4 pursf.antoi o 
rcfi^ar.rdoa. - F Ina lmeuta . i-eznedio do 
i.-o-'.l Co USTU' c o m m c l o c simples e r;ue 
BCtita em 2 horas Peeam CAjpr3ÜI.ft.S 
T 3 K I J U Q A 3 <t« M E S T O S . K M bAae 
plsarntssisa o u a D í l O C i A I U A E AK.VEX> 
- S . r ^ n l o . 13-1 a o - i s 

Dr. Alves ão l i m i 

a lgodão a Poeselt Wo l f f e c. 3 eu. te-
cidos a l g od ão e geda a J . Bon i l ha e r 
2.i ca. d iversos a L . Que i roz e e. 3 es. 
ar t igos a l godão a O . Oppenhe im , 40 
ea, d iversas fazendas a A. Opoe-

M o v i m e i i t o « I o P o r t o t l e 

S a n t o s 

Knt radas: 
De Hiil , com 35 dias de viagem, o va-

por inglez Portmanoch. dc l'J*5 tonela-
das; carga carvão, co in ignado a Wil-
son, Sons A C. 

l>e Buenos Aires, com r dia* dc via-
gem, o vapor francez J.es Andes, de 
2.528 tonelada?; carga vario» generos 
consignado a Antunes dos Santos & C. 

Sahiflas : 
O vapor nacional Gloria, com vários 

gêneros, para o R io de Janeiro. 

O vapor aliem ão Santa Ki ta , cora 
caW, para Hamburgo. 

O vapor allemão Santei*, cem café, 
para Hamburgo. 

" vapor Austríaco Bnda I I , com ca f í , 
para Kiume. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

DOCAS DE SANTOS 

Armazcm. 1—vapor nacional Aragua-

0.1 1'r.ívt 1 iil;i'le de l';tr]/., 
leci 1 ila s.wilf r 1 . ).. 
f-nliorn', VÍ.h ftríu.irüc 
veleiro 'IMIÍÍIÍ- Vi ne.v 
11. 30-A Mu- Vil* .-I lli) Telepl 

• 1.1 I 
ioleu 

piirlO'' lie 

• II. !WI. 

O tlr U n a r í o de Maga lhães 
lia Ae.i-!• i.Lailc JleUleinA 1I0 K10 e 1 -1"-< i.iti 

IH 1 -1*J ' I- C«|.,IRIC-'T, [TIIHUIIO CR. 

•»«; «'•» e.Mi.nit. 'Ilii 1-J iü a horso .In I .Mi-
rim I . •!.- Nl.\r•l„l. ., 1, , „ r a » Oliril .1,1 1..I, 
T'' •' - :ii' l--tla»' d;i pel-» proer--', i-j.. .-1 
de - puc. »!.-. .To-,- í.oumieo. intende -Ic h 
ln honi- ila mib.1111, s rn» 1 <n,><-lb'-lru >etiisa 
C Tilcpiione II. 1W. 

D E N T I S T A 

A c c a c l o S l a s s o r a i i 

S U A D S a . 2 s : : T O , 2ó-A (Sobrado) 
ÍV1 ,'KJ—•;() 

A s s a d u r a das c r i a n ç a s 
Csdcni em poacos dlan coin o r.ao do 

T i » l c o S ; ã r o d c í \ a s í s 

Formula do <?r. SYLV70 MATA, (libtincto 
director da Maternidade de S. Paulo 

ComplotRiucirte inoíTonaivo 

280 mensal 

lio.triz do Sr.nta Ccc í l í a 

CO:UCÍ;OU hontcin o tnVluo solene em 
preparm,-Ho á fer>t:i <!a padroeira, que te-
rá logar no dia !22 do corrente, constan-
do de : 

Mis«a <le communhão í?eral, ás 8 horfs 
da inanliíl, celebrada pelo exino. e rcv. 
F?r. monsenlior João AiM H ; 

missa cantada pelo revmo. conexo dr. 
.Tono Evangelista Pereira de Harros, \i 
gari o de Santa Kplikjenia, ás 11 lioras, 
co:n panegyrico de Santa Cecília ao Evan-
gelho ; 

bençam do 8. S. Sacramen-
i da tarde. Sesso mesmo 

laujfiuada a gruta dc Lour-
llis.vima imrgem do Nossa 

St íil.sr.i, doada á matriz pela e:>ma. sra 
d. Maria Joanna de Lacerda. 

São festeiros este anno o dr. .í« 
Manoel de Arruda Alvim e a cxma. sra, 
d. Alda Prado. Para todos estes actos o 
vigário ron\i i:i a to Ias as comniunidades, 
a^sociaçres religiosas e parochianos. 

s. Pai lo, .'< •! • Nov mbro de IDO5 
4(M) •>-

Tr-Dcum c 
to, jí.s <» e mei 
dia"ti2, seiá ir 
des, rom a I -

P i l u l a s de Ca ioa ra S a f r a ã a com 

postas 
Poderoso c-pccitico contra a prisSo de 

ventre habitual. 
IV efíicaz nas molcMif'* do ficado, baço, 

esloinago r oulrns em que lia necessidade de 
rê ularî or o intestino. 

Depositários cm S. Paulo : 

Pha rmac i a • Drogar i a Snutoa 
Rua de S. Jírnto n. 66 

1S2 '«>) ro—3 

E D I T A E M 

Rourroul, juiz de direito 
i eivei da comarca da ca-

0 dr. Jo-é Maria 
da segunda vari 
pitai. 
PAÇO sa1;er aos que o premente edital vi-

rem ou dclle noticia tiverem r seu conlieci-
menio ;niercs-:.r poŝ a, que por parte do <lr. 
Jor-c P. Pibiriçíl foi-me presente a petição 
seguinte : «TIMÃO. cr. <?r. juiz de direito da 
'.egnnda \arf. D i z jo é J'. 'J ibirivá. engenhei-
ro e coinmerciantc pqui domiciliado, que, 
tendo sido intimado dc urn jjrotesto judicial, 
publicado pela imprensa, a requerimento de 
Kvaristo ('. i-ngclberp, i'edro A. Kngclberjj, 
d. Alipia i". Krigelberg e d. Elvira A. En-
gelberj;, contra í̂ ualquer alienação de bens, 
que taça o peticií ir.rio, sob o pretexto de 
que vílo propor contra o mesmo uma acçiTo 
ordinaria, a que «leram o âlor fantasiico de 
150:000^000 de rei -, mas que na reali iade, 
ainda nrm proposta está. aMm de (jue é sa-
bido que a simples propo îtura de uma ac-
çiTo ordinaria nffo impede a livre disposição 
de bens por parte do accionado; quer o pe-
ticionario prote-tar, sob o» fundamentos dc 
que nada absolutamente deve, e nem nunca 
deveu aos supplicndos, o que opportunamen-
te provará cm juizo competente, n2o passando 
tal processo u:na exploração temerária da 
parte dos mesmos; o outrowim protesta haver 
dos supplicado» as perdas e damnos, que lhe 
cau-am com a publicação, extemporânea e im-
prudente daquellc protesto 11 com a proposi-
tura de xitna acção infundada e acintoi*. D. 
esta ao 6." officio e A., pede-se a intiinação 
dos supplicndos e a publicação deste pela 
imprensa. S. Paulo, 12 dc Novembro de 
1906.—José P. Tibiriçá, (estava sellada)1. — 
Despacho : — D. ao 6." autuada «im. S. 
Paulo, 14 dc Novembro de 1906. Bourroul.» 
Em virtude do que foi lavrado o contra-pro-
te«to seguinte : «Contra-proiesto. Em quglor-
7.c, Novembro, mil novecentos e seis, nesta 

1 cidade de S. Paulo, no Fórum, eni meu car-
torio, compareceu o rir. José TibiriçA 
deante das testemunhas infra-assignadas, por 
clle ine foi <lito qnc, 11a conformidade de sua 
petição dc folhas duas, que llca a fazer par-
te integrante deste termo, contra-proteatava, 
como contra-protestado tem, o protesto fei'0 
por Evoristo C. Engelberg, Pedro A. Engel-
berg, d. Alipia ]'". Engelberg, d. Elvira A. 
Engelberg, contra u alienação de bens que 
faça o contra-protestante, sob pretexto dc 
irem propor-lhe uma acção ordinaria «lo va-
lor lantastiro «ic 1 50:000^000 de réis ; que 
«> contra-protcstaatc nada lhes deve, o <|i 
provará cm juizo; que lambem protesta ha-
ver dos referittos Engelberg as perdas 
Jainnoá que lhe causam com a publição « 
temporanea e imprudente daquelle protesto c 
projjo-itura «te uma acção infundada e acin-
tosa. E de como di-sc lavrei esse termo que, 
lido e achado conforme, vae assignado. Eu, 
Melchi-cdcch de Castro Rosa, escrivão, es-
crevi. José P. 'l ibiriç.í—Jo é lialbino da Sil-
va— Ĵo=é Augusto da Fonseca.» Em virtude 
«lo que -c passou o pre-ente, que será affi* 
xad«j nos logarcs «lo cstylo e publicado pela 
imprensa. Dado e pasmado nesta cidaflc dc 
S. Paulo, ao:; 16 de Novembro de 1906. Eu, 
José de Castro Kosn, a;udante, escrevi. Eu, 
Mclchisedech «le Castro Ko a, escrivão, sub 
scr.vi.—Júhè Maria JJuurroul. 
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0 administrador da Tlecebedtiria dc 
Pendas, abaixo aesignado, faz publico, 
para conhecimento dos srs. proprietários 
do prodios do perímetro urbano da cu 
pitai, que, a contar desta data até 31 de 
Dezembro proximo futuro, se procederá 
por esta Recebedoria A arrecadação, sem 
multa, do segundo semestre do impostoprt 
dial do corrente exercício de 1900. 

Kceebedoria de Rendas da capital, 3 
le Novembro de 1900. 

O administrador, 
12) 337 A. Pereira dc Queiroz. 

I m p o s t o p m l h t l 

LAN"';AííE.NTO PAKA o ri EXERCÍCIOS DE 

1907 e 1008 
O administrador da Recebedoria de 

Rendas «la capitai faz publico, para co-
nhecimento <1«JS interessados, que, por 
intermédio d«)a respectivos lançador* 
está se procedendo ao lam;amento do im-
poito predial «lo perímetro urbano da ca-
pitai, devendo os srs. proprietários, in-
quilinos e mais interessados fornecer aos 
lançadores os recibos «lo aluguel, os con 
tractos de arrendamentos e outras infor-
mações, afim do so poder determinar 
exactainente o imposto, de conformidade 
com o art. li) «lo Jir̂ r. que acompanhou 
) decreto n. 'J&2 de 7 de Dezembro de 
1001. 

As reclama ,<*cs referentes aos lança 
n'-,i!<>s de verão ser feitas por meio «le 
iiotiçôcs «lirijíidcfl ao abaixo-assi^nado, 
levidamente documentadas. 

ltecebedoria de Rendas da capital, 10 
Ie Agosto «le 190J. 

O administrador, 
(1C) 220 A. Pereira de Queiroz 

r * . R u b í S o M- i ra 
Clinlr.i rni-lífii; <• h. í.- do serviço . 

Snnti «i-a. f:< í I- ;ifi:>, rua Pu [nu-:;..-? 
«'onsuIfMi j.», r-i* «h? H. iknco n. ».">, de 1 ; 
hur-f. T»Itplione 1». 49. 

• iu l fàt&k t . -/.vsu.^.. 

* 
i 

i 

tiv 

S. Ben 
tarde. 
Alimc 
ras da 

Er. Zdnardo GnimArfles 
r>í-, ;rT:::«, «I, c-fl!lDuholM, H J.rof» ««...r «Ia 
;1'->||«I tflc «!«1 lp.. 1-nió pr i i t i ' i f i ; l'nriz. f 
i;ilida«li : fr:itàin«1)to «íâ  mohi-tiíW «!;.:t!u--Í«;l.o> 

iM*rvo-.i- •• do ; |»p.irelh«» dí̂ <>;ivo -r«v hoth<?ra 
pfa ft'1.1 rfcirfi, (ir (•;lp«-'tfl.il!g;| II 77. V..:.-![', 
«IJIH « ií>J 10 «In jyuuitK e de 1 Ü-: 4 «!a tar l> ! • 
lephoue n 115Ü 

D r V ie i ra de Mel lo 
E pr'íidi-'a . SII moJ< -tias da p« lle, " pi 
H«H giMtftae« e »irinario« Trata a pvphiiis 

fra.,uív.a :itul por pr.>«-<-v ,os ,-f/i. . 
«';It »ri«>, rua da «/aitanda 11 l, de t 1tJ 

•1 horus 

Dr . 
f'f n: tl' J 

mu 'I.. s v.r 
TH'ip t n h 

I 
A» Vieira de Carv»lho 
m.tl. -lirt-•!« -. nhorii- r.in ulíorlti 

Iit^ n. ia. Re-1'kui i.! r u Vpi 

Dr. Monte i ro V i a n n a 
E-p<*ii-'I-t« -̂m «ol.-rf»!, prinnrn. com 

longa p r r , < i n- prilH t|we« bo^lw-ii <la Ir iii.n, 
ll.-ha. Ai>lrín, e Jna!iil,-rr;í. I! 
Í-*. riu» í*Mri« n. !>!•• j !n 
•onmillorU., rui is N»\mil,ru n !». .le u a-

Tek-phoue n 

Dr . ^.rtkar K a a l o n c a 

" " l i ™ 'Via i : « «> , n i * « f. ,tn n CS 
<!•> in̂ lo-M:. •> H bom, ,•» (>r,|, Kr-.klenria rua 

i-r.il ,l.ir.Htufi «',. T»l>|.',oin- n 17.-
Dr . S a r i a te M m » 

^riinlfa m«Mi"a (onfi'tort», r.ia IMfrita n 9. 
í " L * horn^u» far-U- Rm.t,lfuri», r,,« 

r 3 n a t m »• * du i-ajwndú). TelrpiiuD* 

• W . O O I - I I o i i S j i o f r x . 
1-Of'Cr.i'lor. Consulti rio, rua <ii-
10 n. (sobrado), de l ás 4 tia 
T<!cplione IOJJ. Kc-iili-ncia, 

!,i Bambrts n. : . ati cs 1 ho-
n,anh;l e (IcjK.ii i!as 4 d:i tar-

3 «te. Tc-k-phonc n. 4O4. i S j até 3 1 dea 

V i n h a Carsa lho 
12 nnr.. < <]n auri.-efit.o! Anemia, fnatio, 

fligestâfi .li/ilcil, noiiiiMtlicnia. rac-hitin 
mo, tnlxírcaloso e lyinphatismo. 

LaifcO da Sé u. 2 - L A IL i .TL & C. 
56tJ 30—6 

O KXTKACTO IH", MAI .TE <• n:;i po-
drroso alimento que vem reparar ÍIH par-
das do n or^"ini«mo. I 'aa-Io pi los 
iddivi'Iiios f.Hob romo dofntcs, é elle 11111 
inoio «Ie que nos podemos servir para 
lact.ir i .üírii ÍIS niolPiiti is e ao meítino 
tempo nutrir e fortalecer o doente para 
seu pro npto restabelecimrnio. Hi»je em 
dia, cm que 01 rfu tn d» todo genero fa-
zem parte da educação de mu povo ci-
vilizado, como seja o foot bali, naiai.-lo, 
rei» ação, etc. et'*., to los deveiu usai o 
iu lugar das DCHINAS / u i m u a » que 
II MA I. produzem. >IILHE«RH (IR A VI-

DAS, lietii como as que AMAMI.M A .I II)-
DKM e DEVKM preieril-o, p<iU os re-
sultados para mãe e fiilio são >. TA-
v n s . 

«> EVTRI'TN Tir MAI.TE pode G;i-r usa-lo 
em anhataneia, poir é utu r«>< f: diini lo 
em »|fua pro-lu/. uma Rf uil'A aqrtvbieel 
a/t jintad.ir, refri|nsute, e j-o-íi* se, osa-
dn a i,,ialq!«.r knra. 2 

D E 1 L A H A Ç Ò E 9 

Entrada ii Ferra 
ç crccabsna 

E m i t i u Friiiiifiei Piiüsti 

Conv ido o convoco Iodou os «ra, 
acc ion l i ta» para a naBemb1i'a «era l 
extruordinar ia , eexta-fi-lrn, M do No> 
v e m b r o do corrontn nnno, no «pcrl-

Íitoi io du KmprcBa, nu rua do S. Bcn-
o n. 41 (sobrado), ás :i lioraa o mela 

da tarde, af im d c verif icarem pa r 
acln qnc foram obsorv iu lo i OH neces-
sarioa rcqulxitOB com o augmen to d * 
capital, o afim de que possa ser le-
vantado o deposi to da declina par ta 
do valor em d inhe i ro d o capital BUb* 
scripto. 

S. Paulo , 14 do N o v e m b r o de 1901 
—Sfiajiiii í.fhie tia Silvo, presidente. 
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Companhia Ramal Forno Campineira 

AVISO 
Previnc-íc ao publico que, durante a 

incz. de Dezembro proximo futuro, vigo-
ram nesta estrada a tuxii ao cambio de 
lii dirlielros, importando em aceresoimo 
de "J0 OlO H0I110 íis bases das tabellaB 
I-A, 2-A, café, .1, a-A, IJ-11 e de G a 17 ; 
sal ordinário, mais I) 0[0-

A tnbella 2-A ein trafego mutuo está 
isenta da applicagão da taxa cambial. 

«Jampinas, 20 du Novembro dc lí>0tl. 

Alfredo II. da Silca e Oliceira 
10—2 .'W7 Inupector-geral. 

C ia. M i o b i c a e Importadora do S.Pauli 

DIVIDKMOO 

So Pscriptorio Central desta companhia, 
á rua 15 de Novembro n. 36, paga-se, «ie 
hoje em draute, do meio-dia íis 2 hora®, o 
dividendo relsstivo 00 semestre fiudo, á ra;üo 
de 6$ooo por acç3o. 

S. Paulo, 19 de Outubro de I«jo0. 
' A . HICIUANO 

• 5 — 14 223 alt. Director-gerente 

ANNUNGIOS 

a 

TARIFA MOVEI . 
Faço publico que, durante o mez de 

Pezembro proximo futuro, a tarifa movei 
nesta Kstrada si-r;í calculada ao cambio 
•ic l i i d. por 11 IOO, correspondendo oo 
aujrmento de 20 oiü nas bases das tu 
bellas 1-A, :i, 3-A, .1-Ií, e de <~> a 17, e 
12 0[0 nas banes da tabeliã 4-A (algodão 
em caroço', 

f?. Paulo, 20 ila Novembro de 1ÍKW. 

Alfredo Haia 
8—2 305 Piiperintendente 

Sr. Carlos da Cesta Triváes 
Ju l ia Krei ie Trevõe9 e sens 

filhos, J o a q u i m de Sousa Frei-
re e famí l ia , p ro fundamen te 
agradecem a todas as pessoas 
que compareceram ao enterro 
do seu exlrc inoso c pranteado 
esposo, pae o cunhado D r . 

C n r l u s ( t u < ' o * t n T r c v õ c » e, con-
v idam para assist ir ú missa do sé t imo 
d ia que, em sua intenção, m a n d a m ce-
lebrar sexta-feira, 2.1 d o corrente, ás 9 
horas , na egrejn <'e 8 intu Cecília, con-
fessando-se desde já por esse neto dc 
re í i t i ão , eternamente agradecidos. 

411 l 

PREC ISA-SE 
1-1 ou l't annos 

d e uma creadinl ia de 
pura servir u m a 

pequena famíl ia. E ' preferível q u o 
í lurtna em casa doB patrões. Paga-se 
bem. Kua Rod r i go de Harro-s 20. 

41.1 2 - 1 

UMA moça de famí l ia , seria o 
ho-

nesta, deseja empregar-se em casada 
famíl ia respeitável, para prestar ser-
viços domésticos. En tende t ambém de 
co Una.-). Dirija-se á Pnuüo Saisna, r u a 
Br igade i ro Tobias n . 2«. 410 1—1 

Romance de J o s é de Alencar. Nova 
ed ição i l lnstrada com lti ^ravurau, 
pelo correio, 2S500. 

A Morgadiüha dos Carmaviaes 

Mimoso romance dc J ú l i o Din iz , il-
l us t rado coin 12 l i nd íss imas gravu-
ras, 28 ; pelo corrc-io, 2Í500. 

L Í ' 7 H A R I A T E I X E I R A 

K u n . <a . o S . u Q c i o xx. 4 

•100 alt. 10—1 

Âprovciíem! 
Ternos cob medida, de casemiraa tz-

traugeiraB, finas e dn variado* foatox, 
desde 4 0 8 0 0 0 nté IGOfOOO, aó n a 

C A S A F A R I A 

JL' T E A V ü S B A D O T 1 I E S O I H O W. 
3 . 253 25—24 

Cent io do commercio 

Alu^n-se a esplendida casa da r ua 
JOSÉ Bonifácio n . 25, mu i t o l impa e 
com vasto a rmazém , si n d o o a l ugue l 
rasonvel, OJIII c o n t r a t o ; trata-se na 
mesma, loja, a qua lquer hora do dia. 

390 3 — 3 

ATE ÜM PALPITE 

m n m 

l-oi esta bngntella a feria de hontem 
da Loja da África. 

N n rna do Erax n« . 195 a 197 

CUMU especial, com fazendas bonitas e 
baratas, armarinho, pc-rfuiuarias etc. 

Aproveitem a grande liquidação ; o 
que ha nesta casa, tudo é vendido com 
30 010 abaixo do custo real. 

Todos os d'«s aenl publicada a feria 
desta casa. o9H 3—2 

C o b r a n ç a 
Offcrcrc-so um moço para fazer co-

branças na cajiital c ma is negocio* 
commerciacs. P á fiança de sua oon« 
ducla. 

C . r t a s á rua d o Quarte l , 5, a C. T» 
V . 402 3—2 

IL O 

Bi lhete inte iro , 2 $ 0 0 0 Décimos 200 réla Ext racç l o ho}9 

Loterta Esperança 

Bi lhete inteiro, l t Eztracçfto, hoje 

X . O T E B . I A F E D E R A I . 

SABBADX 50 contos, Federal por 2$00fl 
E m 2 2 ú e D e z e m b r o — 2 p r ê m i o s d o 

cada om por 4 
(irnnde Loteria Jcdrrnl pnra o Ti A TAL 

Graml'. Loteria 
J-jiperan{9 En: 31 úq Dezembro—100:000$— 

P O R 6 $ o 0 0 

Pedidos informações e pazaniento inteural de todo* o» prêmio* 

C A S A L O T E R Z O A 

A ejmci'1 geral >nt tot o o lotado, das loterias E/rpfranra e frderàl 

Amaneio Rodrigues dos Santos k C» 
Praça A n l « s i « Prado, 5 - C i i i a , N t - T c i teud* _ 

- - - > — 



Carnet do dia 
8. Pemetrio. 

1847—Fallccc cm Petropolls o major 
nllouiSo Júlio Frederico Koeller, funda-
dor daquolla cidade. 

ANKIVIÜHAKlna 

Fii ícm annoa: 
A exma. ara. d. Fnliiana dos Santos 

Neves, esposa do sr. Josó Ferreira de 
Sonsa Neves, representante nesta pra^n 
de varias casas extrangoirAS, e irmã do 
•r. Joaquim Augusto <la Costa, nduaini-
itrador (lns noBsne oflli-inas. 

—A menina Maria, íillia do sr. com-
tnendador Feliciano Corveira de Mello. 

—A menina Mimi, l i lhinha do sr. A:i-
tonio Rodrigues Guimarães. 

—A sonhorita Ciselda Gondolfo, filha 
do cr. João Gondolfo. 

—O menino Floriano, fiilio do sr, Fe-
lippe Garcia de Almeida. 

—O menino Nelson, filho do major 
Francisco Kodrigues Vioira. 

—O sr. Amancio de Oliveira Andrade. 
— O sr. Adelino Mello. 
—A exma. sra. d. Cliirinda Amélia Pi-

mentel, esposa do sr. dr. Tliomaz Pi-
mentel. 

MISSAS 

A s 7 1(2 horas da manhã, no Con-
vento da Luz, missa de 7" dia por alma 
da finada d. Maria da Luz Pedruso. 

—A's 7 1|2 horas da manhã, n» egre-
ja da Bòa Morte, missa de anniversario, 
por intenção da i-nad» d. Maria T.uiza 
ila Conceição. 

A s 8 horas da manhã, na egrpja de 
Santa Cecilia, missa por intenção do fi-
nado sr. Oreete liarei li. 

D*8I'AC'II0 

Despachará com o sr. presidente 
Estado, o sr. secretario da Fazenda. 

3 ; molést ias m a l def in idas , 3 o nasci 

das mortas , 11. 

Dos fal lccidoâ c i a m d o sexo mascu-

l ino 89 e do f em i n i n o 60 ; nacionaos, 

120; extrangeiros, 26 ; o 88 menores 

dc 2 annos . 

H o u v e na m e s m a s emana 107 nas-

c imcn tos o 27 casamentos. 

T a l e g r a m m a s r e t i d o s 

Na Repartição Geral dos Telegraphos 
acham-so retidos os seguintes teiegram-
mas: para Antonio Forster, vil Ia Santo 
Amaro; Vicente ltiondi, caixa 480; I.au. 
rindo Martins; Farinha, tolegrapho res-
tante; Kduardo Rocha, Quitanda 10 o 
Diogo. 

do 

KÍCAI.A POMCtAI. 

Estará de serviço na policia, o dr. Pe-
reira Leite, 2° delegado auxiliar. 

No gabinete dos médicos legistas, o 
serviço int rno estará a cargo do dr. 
Archer de Castilho, c o externo, do dr. 
Xavier de Harros. 

BEL-X1ÕES 

Axsoçciaçfío Auxiliadora dos Carpintei-
ros, Pedreiros e mais classes—A's 7 1|2 ho-
ras da noite, nu séde social, á rua Ma-
rechal Deodoro, n. 1 (sobrado), sessão 
ordinária da directoria. 

DISPENSA1UOH 

O serviço de consultas, no Dispensario 
do dr. ('leniente Ferreira, será feito do 
modo seguinte: 

Das 11 horas da manhã ao meio dia, 
dr. Kduardo de Magalhães. 

Do meio dia a 1 hora da tarde, dr. A. 
de Campos Saltes. 

De 1 hora ás 2, dr. Cláudio de Sousa. 
De 2 horas ás 3, dr. Saul de Avilez. 
Do 3 horas ás 4, dr. Monteiro Vianna, 

que fará os exames bacterioscopicos. 

Darão consultas hoje no Dispensario 
Dr. Cláudio de Sousa, oa seguintes mé-
dicos: 

De meio-dia á 1 hora da tarde, dr. 
Oscar Brandi. 

De 1 hora ás 2 da tarde, dr. Ale-
xandrino Pedroso. 

De 2 horas ás 3, dr. João Pedro da 
Veiga. 

O serviço de cirurgia será feito pelos 
seguintes médicos: 

Do meio dia ás 2 horas da tarde, pelo 
dr. Cesidio da Gama e Silva; 

De 2 ás 3 horas da tarde, pelo dr. 
Cláudio de Sousa; 

De meio-dia ás 3 horas funceionarú o 
gabinete de massagem pelo abalisado 
professor Itenú Maitret. 

SERVIÇO SANITARIO 

Está encarregado do serviço da vacci-
nação contra a varíola na Directoria do 
Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspector sanitario dr. Francisco 
Cavalcanti. 

Exames 
FACULDADE 1)10 DIREITO—Serão cha-

mados hoje, As 11 horas, á prova es-

cripta do 5.° anno , sala n . 3—theo r i a 

e prat ica—os a l umnos inscriptos de 

ns. õ l a 75. 

Os inscriptos de n . 26 e 50 serão 

chamados , ás 11 horas, t a m b é m , sala 

n . 1—Dire i to Admin i s t r a t i vo . 

A 's 8 horas, sala n. 3 — M e d i c i n a 

Pub l i ca , os inscriptos de ns. 1 a 25. 

ESCOLA DE PHARMACIA—Serffo cha-

mados hoje, ao meio-dia, á prova 

oral d a l .a serie do curso dc Odonto-

logia, os a l umnos J o a q u i m Salles Jú-

nior , J o ã o Ta ha j á ra P in to , A r t h u r de 

Camargo Pacheco, José D ias de Ar-

ruda Campos , Pedro Marques S imões 

e Tarcísio de Magalhães . 

—Resu l t a do dos exames hon t eem : 

Primeira serie do curso de Odontologia 
—Aprovados p lenamen te , grau 6, na 

lerie, José Pau l o de Macedo Soares c 

José Al tenfe lder S i lva ; 0 n a l .a e 7 

aa 2. a , J o ão M u n i z Barreto c José 

Anton io Dias ; 6 n a 1.» e 8 n a 2.®, 

Manoel Francisco P i n to Pereira ; 6 n a 

t.n e dist ineção, 10 n a 2.a , J o a q u i m 

le Sousa Itibeiro. 

O senador Pires Ferreira declarou, 

no Senado Federal , que procederá a 

u m a devassa nos actos do general 

Argo l lo , ex-ministro da Guerra , a f im 

de provar o p roced imento incorrecto 

do mesmo , n ã o só c omo min is t ro , mas 

c o m o official em diversas épocas d a 

sua carreira mi l i c i ana . 

S o b a p res i denc i a do sr. secreta-

r io d a F a z e n d a esteve l i o n t e m a 

n o i t e r e u n i d a a j u n t a de F a z e n d a 

do Theso i ro d o E s t a d o . 

Ctaarda Nacional 
E m Belém do Descalvado, Araras e 

Pedreira, (do Ampa r o ) t ra tam os com-

mandan tes de brigadas da G u a r d a 

Nac iona l da reorganisação dessa mil í-

cia, a exemp lo do q ue se h a feito e m 

outras comarcas do interior. 

—Solicitou-se do Min is tér io d a J u s ' 

tiçn, a expedição de 56 patentes de 

olf iciaes das 94» e 95» brigadas de i n 

fanter ia da G u a r d a Nac iona l dc A r a 

raquara . 

— O s Centros da G u a r d a Nac i ona l 

de Santos e P i rassunnnga , \-ão contra-

tar in.structores mi l i tares para o pre-

paro de seus associados. 

Du r an t e « semana finda, f a l l c ce ran 

ne í t a capital , 155 pessoas v i c t imadas 

por : sa rampão , 3 ; febre t ypho idc , 1 ; 

peste, 1 ; coque luche , 1 ; tuberculose, 

10 ; cancro, 2 ; ank i los tomiase , 1 ; 

aflecçòes do system a nervoso, 13 ; do 

• p p a r e l h e respiratório, 28 ; d o circula-

tór io , 13 ; d o digestivo, 53 ; do u r i n a 

í i o , 2 ; dos orgáos genitaes, 1 ; debili-

* J i e oD j en iU , 3 mortes violentas, 

O sr. p res iden te d o E s t a d o m n n 

d o u l i o u t en i o seu n j u d a n t e de or 

dens , t enon to A r t h u r de P a u l a Fer-

reira , c u m p r i m e n t a r o d e p u t a d o es-

t a d u a l d r . Osca r d e A l m e i d a , p o r 

m o t i v o d e seu a u u i v c r s a r i o natul i-

c io . 

G r u p a 8 3 C o l a r " P r u d e a t e d o 

M o r a e s " 

Realisou-se l i on tem, conforme noti-

c iámos, a abertura d a exposição de 

traba lhos manuaes dos a l umnos do 

í;ri ipo escolar Prudente de Moraes. 
E m seguida à so lenn idado du aber-

tura, que foi ef fcctuada pelo sr. dr . 

Gus tavo de Godoy , secretario do In-

terior, teve logar n au la f i na l de canto 

d i r ig ida pelo maestro José Josué Fran-

cisco Bnsile. 

Es t iveram presentes a esta festa, 

a l ém do sr. Secretario do Inter ior , o 

inspector geral in ter ino , Dom ingos de 

Pau l a e Si lva, inspector escolar, Mon-

teiro Boanova , professores R a m o n 

Rocca, Pacheco F i l ho , Oscar de Mel lo, 

Lu i z Piza Sobr inho , dr . Cons tan t i no 

Rondc l l i , da Po lytechn ica , e mu i t as 

outras pessoas. 

F o i l i o n t e m p a g o pe la t heso i rn r i a 

d a s Lo te r i a s de S . P a u l o ao sr. Pe-

d r o P o l i b o s i a n , p r o p r i e t á r i o d a cha-

r u t a r i a s i ta ú p r a ç a A n t o n i o P r a d o , 

o p r ê m i o de 12 : 062$000 , correspon-

den t e a sorte g r a n d e d a lo ter ia 

au te-hon tem ex t r a h i d a . 

A m e s m a theso i r a r i a reco lheu 

h o n t e m ao Theso i ro d o E s t a d o , a 

q u a n t i a de 3 : 1858000 , correspon-

den t e a o i m p o s t o d a lo ter ia q u e ho-

j e será ex t r ah i da . 

l ieal isa-sc n o p r o x i n i o s a b b a d o a 

a b e r t u r a d a expos i ç ão d e t r aba l hos 

m a n u a e s dos a l u m n o s d o g r u p o es-

co lar d a B a r r a F u n d a , sob a direc-

ção d o professor A n t o n i o P e u n a . 

Hospedas • viajantes 
Seguiu para Bragança acompanhado 

de sua exma. família, em visita ao sr. 
capitão Antonio Felix de Araújo Cintra, 
presidente da Cainara Municipal dali, o 
sr. coronel Vicente Dias Júnior, fazen-
deiro e industrial em S. José do Itio 
Pardo. 

—Está nesta capital o sr. coronel Ilde-
fonso Eaptisfa de Oliveira, negociante 
em S. líunto do Rapucabv. 

—Partirá breve para os Estados Uni-
dos, onde vai fixar residencia, o sr. dr. 
Augusto Gabriel dc Freitas. 

—Seguiu liontem para Santo», ondo 
embarcará no Dambe, com destino á Eu-
ropa, d. Maria dos Santos Figueiredo, 
mãe do sr. Ricardo Figueiredo. 

—Acompanhado de sua esposa, regres-
sou do Kio de Janeiro o sr. dr. Francisco 
do Castro, advogado nesta capital. 

—Regressa de sua viagem ao Rio, o 
sr. coronel Euaygdio Piedade, deputado 
estadual. 

C O M m C l O m l i t P â V M t i a r t i - f l r a . » 1 d e I w w b r i I a l > ü l 

í N T e c r o l o g l a 

Telegrammas recebidos de Faxina, no-
ticiam haver fallccido liontem nessa ci 
dade, Após longo ioffrimento, a exma. 
sra d. Minervina da Piedade Mello, es-
posa do sr. capitão João Bapista de Oli-
veira Mello. 

A tinada era flllia do coronel Emygdio 
Piedade, deputado estadoal, e irmã do 
coronel dr. José Piedade, com mandante da 
guarda nacional. 

— Falleceram mais : 
Em Jundiahy, o sr. Lauriano de Si-

queira, 
— Em Cordeiro, d. Graciana Ferreira 

de Camargo. 
— Em Belém do Descalvado, d. Can-

dida Alves de Oliveira, esposado sr. Au-
reliano Alves dc Oliveira. 

— No Rio o capitão-tenente honorário, 
Octacilio Pinto Luz, pagador da marinha; 
d. Amalia do Nascimento Lopes Maceda; 
o sr. João de Borba Fagundes e o sr. 
Alfredo Bento Barbosa Serzedello. 

— Em Barbacena, Minas, d. Carlota 
Baptista de Lima Duarte, viuva do con-
selheiro José Rodrigues de Lima Duarte, 
que foi senador do Império. 

— Km Guariba o dr. Theophilo Tava-
res Paes. 

— Em Porto Feliz, o sr. José Rodri-
gues Paes, um dos mais antigos morado-
res do logar. 

— Em Boituva, o sr. Miguel Leite de 
Arruda. 

— Na Bahia, o major honorário Inno-
cencio de Sant Anna Velloso. 

— Em Porto Alegre o capitão de cor-
veta Gaspar Fróes, delegado da capita-
nia daquelle porto. 

PRISÃO PREVENTIVA—Foi h o n t e m 

exped i do , pe lo dr . W e n c e s l a u de 

Q u e i r o z , j u i z f edera l subs t i t u to , 

m a n d a d o de p r i s ã o p r even t i v a con-

tra A n t o n i o Po r t o e B r a g g i o Petral-

l i a , a c cusados de i u t r o d u c ç ã o dolo-

sa d c m o e d a fa lsa nes ta cap i ta l . 

A n t o n i o Po r t o , h a m u i t o s d i a s , 

acha-se preso n a 3 . " de legac i a . 

A VADIAOF.M— Es t i l o s endo pro-

cessados pe la po l i c i a d o B ra z , d c 

a c co r do c o m o art . 3 9 9 d o C o d i g o 

P e n a l , as v a g a b u n d a s U r s u l i n a Dia-

m a n t i n a e M a r i a Bened i c t a d o Je-

sus. 

B i t i r tA—Os ope r á r i o s Car los D é o 

e C a e t a n o Rosa , ás p r i m e i r a s ho ras 

d a m a n h ã de l i o n t e m , t ravaram-se 

d e rasões, p o r ques t ões de p o u c a 

i m p o r t a n c i a , e, a o p a s sa rem pe l a 

r u a F l o r i d a , D é o d e u u m a panca-

d a e m seu c o n t e n d o r , fer iudo-o n a 

r eg i ão f r on t a l . • 

D o f a c t o fo i s abedo r o dr. E n é a s 

F e r r a z , 5.® de l egado , q u e a b r i a o 

c ompe t en t e i n q u é r i t o , q u e h o n t e m 

m e s m o ficou c o n c l u í d o , d e v e n d o 

ser h o j o r eme t t i d o a o sr. secretar io 

d a J u s t i ç a . 

O aggressor aclm-se r e co l h i do a o 

x a d r e z d o pos to po l i c i a l d o B ra z 

MOTAS FALSAS—Vitor io A n g e K n 

e A n t o n i o La t i r i a , i m p l i c a d o s n a 

p a s s a g e m d o no tas fa lsas , e m Mo ' 

cóca , r e q n e r c r a m l i o n t e m o r d e m 

d e haheascoqms p e r a n t e o j u i z o 

f edera l . 

O a presos f o r a m i n t o r rogados , 

s o n d o os au t os conc l usos a o j u i z 

federa l d r . A q u i n o o Cas t ro p a r a 

reso lver s ob í e o p ed i d o . 

—Ac l i a-so r eco l h i do a o qua r t e l 

d a L u z , á r e qu i s i ç ã o d o sr. d r . As-

c a u i o I l i r i g u y , 3.° de l egado , o alfe-

res E l e u t e r i ò P i n t o do C a m a r g o , 

i n d i g i t a d o c o m o j i a ssador d o no tas 

fa lsas , q u a n d o c o m m a n d a n t o de 

u m d e s t a c a m e n t o n o i n t e r i o r d o 

E s t a d o . 

AGORESSÃO—Luiz Cocosso , mora-

d o r á r u a d a L i b e r d n d e , 132 , n ã o 

e s t a n d o h e n t e m do b o m h u m o r , u g 

g r e d i u a s opapos a s u a a m a n t e Ro s a 

. l u l i a G o n ç a l v e s de S o u s a , pe l o q u e 

fo i p reso o r eco l h i do a o xad re z d o 

pos to po l i c i a l d o S u l d a S i . 

OUTRA AGGREBSÃO—Domingos Pe-

r i l l o e The r e s a R i t a d a Conce i ç ã o , 

m o r a d o r e s á r ua d a L i b e r d a d e , 8, 

p o r ques tões de a l u gue i s de casa,ag-

gred i ran i-se m u t u a m e n t e , s e n d o pre 

os e reco lh i dos ao xilindrô d o S u l 

d e Sé. 

P e r i l l o fo i m a i s t a rde pos to e m li-

b e r d a d e m e d i a n t e f i ança p rov i so r i a . 

Theatros 6 Salões 
POI.VTHRAMA—Repetiu-se hontem, nes-

se theatro, a interessante parodia O/-
raunes de Blair/erac, que tanto successo 
alcançou na premitre. 

Fortuné, 110 papol de Tilairqerac, foi 
inexcedivel de graça, bem como mme. 
Colette d'()r, no <io ltorelane. 

Essa parodia, que, realmente, é muito 
bem feita, attraliiu liontem no Foli/tliea-
ma, uma grande concorrência, sendo de 
esperar quo continue 11 dar á empresa, 
mais duas ou tres enchentes. 

Na segunda parto salientaram se Culi-
nette, Daily, Aimée Dine, Valuiont, Nan-
cev e os Geraldos, principalmente í]iio 
conquistaram ruidosos o repetidos ap-
plausos. 

—1'ara hoje, variado e attrahente es-
pectaculo, com as fluas partes consagra-
das ás variedades de café concerto o c im 

mesma parodia desopilante de Cerny 
et Briollet. 

MOUI.IN-ROUOE -- Esse thentrinho do 
largo do Paysandú é quo vne perdendo 
o terreno, que já havia udquirido nasym-
pathia do publico. 

Mas não é para menos. A orchestrn, 
que é a chave de todo o esito nos thea-
tros dessa ordem, continua ronecira e 
desorientada jjor falta do um l om re-
gente Neste andar é de prever que os 
próprios artistas contratados pela empre-
sa Paschoal Sepreto reconheçam que o 
seu trabalho será em vão, por mais qne 
se esforcem. 

Que importa, porem? o peor cégo é o 
que não quer ver. 

E a prova de que o publico se vac 
desgostando desse theatro é que a con-
corrência, já liontem, foi bastante dimi-
nuta, sendj de notar que, ás 9 horas, 
o theatro ainda estava vasio. 

Entretanto, no seu programma, nflo ha 
negar, existem alguns números dc valor 
como os nerobatas equilibristas Les Solo, 
o Trio Loja o o imitador ombromista 
Massias O' Connor. 

Mas, de que serve tudo isso, se, por 
outro lado, o alma matfr, isto é, a orelies-
tra claudica, que é um louvar a Deus de 
gatinhas ? 

—1'ara hojo annuncia-sc um bello fes-
tival, que tem por fim solenniaai' o cen-
tenário da Fmprc-sa Paschoal Segreto, 
tendo vindo do Rio esse empresário pro-
positalraonte para assistir R essa funeção, 
que terá todos os attractivos. 

O nosso desejo seria hoje applaudirmos 
em toda a linha a empresa; mas... 

Esto mus vao com vista á orchcstrn, á 
estapafúrdia orcheatra, que, sem compe-
tente direcção, será sempre um indescul-
pável senão nas noitadas do Moulin. 

r e p a r t Í I e s Í b l i c ã s 
U o c r c t o s a ^ l K i i n d o ü 

O sr. presidente do Kstado assignou 
hontem o decreto que autorisa a Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro a 
abrir ao trafego publico o prolongamen-
to do seu ramal feriei de Sertão2Ínho ao 
bairro do Vasíoural a que se refere o 
decreto n. 1293, de 0 de Julho de 1805 
e o cobrar no mesmo prolongamento os 
preços de transporte em vigor na «tia li-
nha tronco de concessão estadual, inclu* 
sivé a tarifa movei. 

Por decreto de liontem foi exonerado, 
a pedi lo, o engenheiro José Maria de 
Borges, da coiiimissão de tomadas de cou-
tas do capital das estradas de ferro dc 
concessão do E-itado, e nomeado pira 
substituil-o o engenheiro Christiano Ko-
he, com os vencimentos a que tiver di-
reito, na forma da lei. 

Foi hontem assignado o derr'to que 
abre mais um credito cspec-ial de réis 
767:150$192, para as despesas com as 
obras de abastecimento de ag ia da capi-
tal. 

S c r r e t n r l n ( I o I i s t e r i o r 

Licenças concedidas : 
de 15 dias, em proroeação, no sr. .Te-

ronymo de Azevedo, dlrector da Biblio-
theca do Estado; 

de 30 dias, á d. Maria da Gloria Asso 
lant, professora da escola mixta do bair-
ro do Cerrado, em Sorocaba; 

de 90 dias, á d. Libania de Lima 
Crook, professora fia escola do kilo-
metro 10 da linha Sorocabana e á d Ro-
«eria Rol im, professora da 2.a escola de 
S. José do Rio Pardo. 

Estão justificadas as faltas dadas pela 
alumna da Escola Comj 1 -mentar de Guc-
ratinguetá, d. Marieta Costa. 

O inspector escolar sr. Virgílio César 
dos Reis, em relatório apresentado ao 
governo fia inspecção procedida nas es-
colas isoladas fie Sallesopolis. pediu a 
suspensão do funccionaniento da escola 
do bairro do Rio Claro, regida pela pro 
fr -nora d. Zulmira de Azevedo, designan-
do para o exercício da mesma professo-
ra, a escola do bairro da Capella Velha, 
• o mesnío mnncipio. 

Vão ser executados diver30s concertos 
no edifício do grupo escolar de Arara 
quara. 

A Inspector ia Geral do £osino vae 

mandar um inspector escolar a Porto 
Feliz vôr so o predio-Wie so destina ao 
grupo escolar daquolla >'cldado preenche 
as condições hygienicav 

S e r v l f o B H i i l t a r l o 

Requerinioutos despachados : 
Do Francisco Miranda, pedindo prnso 

de seis mezes para fazer os concertos das 
casas ns. 0, 8, 10, 12 e 14 da rua Rubi-
110 do Oliveira—•Indeferido» ; 

de João Baptldta Férraz Sampaio, pe-
dindo licença para abrir uma tlrogaria 
em Monte Alto do Jaboticabal—«Ao sr. 
secretario» ; 

dc Jeronymo Tavares Coutlnho, com 
municando quo assumiu a responsabili-
dade ila pharmacia Ítalo Urasileira cm 
Conceição da Barra Mansa—«Ao inspe-
ctor sanitario». 

S e e r e t a r l n « I a J u s t i ç a 

O sr. secretario da Justiça dirigiu a 
seguinte circular aos delegados de poli-
cia do interior do Estado: 

• Kecoinmendo-vús seja aberta nessa 
delegacia concorrência publica para -o 
fornecimento de alimentação aos presos 
pobres da cadeia dessa localidade, duran-
te o anno de 1907. O praso da concor-
encia será de oito dias; contados da da-

ta do recebimento desta circular, não po-
lendo o preço da diária exceder de um 
mil réis por preso. Immediatainento após 
o encerramento da concorrência devois 
reiiiettcr-inc, com o vosso parecer, todas 
ns propostas apresentadas, de modo a 
que dém entrada nesta Secretaria até 3 
de Dezembro próximo viudoiro, o mais 
tardar, cabendo-vos especialmente infor-
mar sobre a idoneidade do cada um dos 
loncorrentcs. 

Vigoram para esla concorrência as dis-
posições doa arls. 17f> e seguintes das 
Instrucçfies Policiacs, cclebran lo-se o 
contrato de accor lo com o estabelecido 
110 modelo n. 5 annexo ás citadas Instruo-
ções, do que deveis dar completo co-
nhecimento nos interessados.» 

listão justificadas as faltas dadas pelo 
bacharel Júl io César de Faria, juiz de 
lireito da comarca de Desculvado. 

O promotor publico de S. Manoel está 
autorisado a inspeccionnr os cartorios 
los districtos de paz de Apparecida e Iga-

rt, daquolla comarcíi, podendo para 
isso despender n quantia apresentada em 
orçamento. 

O sr. .Tosié Carlos do Macedo foi no-
meado para exercer intUrinamente o car-
30 de promotor publico de Itaporanga, 

— 0 

O sr. secretario da Justiça recommen-
dou ao delegado de policia de Itararé 
que informe por ordem de quein foi con-
eilida a lirei ça em cujo goso estava o 

circoroiro da cadeia local Pedro do An-
lrafle Fogaça, nos me^es de .lullin e 
Arrosto lindos, visto nada constar nesta 
Secretaria. 

Communicou-se ao tenente-coronel 
comtnandante gerai interino da Força Pu 
blira que foi acceita a proposta feita por 
d. Berüerina de Albuquerque para o alu-
guel do prédio sito á rua Campos Salles, 
'2, em Itapetininga, alim de servir de 
quartel do de-ftacamento local. 

Obtiveram um mcz da licença os sar 
gentos da Guarda Civioa João Olvntlio 
Rebouças e Hilário da Silva Lemos. 

Foram concedidos trez mezes de liccn 
:i no promotor publico do Itaporanga, 
mcharel Leopoldo de Guaraná de Faria 

Rocha. 

Requerimentos despofhndos: 
Dos scnteiui.idoH Alfredo de Sousa Al-

meida e Sebastião Fernandes dc Sousa, 
pedindo transferencia, o primeiro, para 
a cadeia d» Santa Rita do Passa Qin.tro, 
o segundo, para a fie Belém do Descal--
vado.— «Indeferido»; ' 

ile Joaquim Honorato Júnior , soldado 
fio 3.0 batalhão, pedindO'para dar sub-
stituto— <101110 requer»;.' 

de Ben.ídicto Augusto d.i Nascimento, 
fazendo idêntico pedido.—«Sim». 

H e e r e t n r l u ( P A g r l e n l t u r n 

Requerimentos despachados : 
De Alcides Martins 1'arbosa, enge-

nheiro da Superintendência de Obras Pu-
blicas, pedindo 30 dias de licença- «O 
atti stado e-tá irregular visto não deter-
minar moléstia alguma» ; 

de Augusto Guilherme; o Roberto Pe-
tcrlemtsche, pedindo o lote 11. 2--' d 1 se-
cção Faz nda \'clha, do núcleo Nov(l 
Od'S-a — «Indeferido» ; 

de Camillo J . A. I^llih, pedindo um 
auxilio ao governo afim de frequc-nt.ir a 
escola fie artes graphicad fio Francfort— 
«Iirija-se ao sr. societário do Inte-
rior». 

1 ' r e f c ü ü r n M l l n l c l | i u l 

Submet:ou-se :i consideração da Catna-
ra um anti-projento do prolongamento da 
avenida Angélica até á alameda Eduardo 
Prado, de quo trata a indicação fios sra. 
vereadores Horta Júnior, Sampaio Vian-
na e Urbano de Azevedo, 

Devolveram se á mesma Camara, devi-
damente informa los, o requerimento do 
sr. Joaquim Gil Pinheiro, sobre concer-
tos fie calçadas, e a representação fios 
empregados de confeitarias, pedindo o 
fei'hamentfi dessas negocies aos domingos 
o feriados. 

Declarou-se ao sr. Intendente Munici-
pal de Canam-a não ser possível, presen-
temente, nttender ao seu pedido de mu-
das de arvores. 

Mandou-se pairar: 
837S200, a Antonio de Sousa Ferreira 

Ramalho, pelo fornecimento de areia á 
turma de calceteiros, cm Outubro do cor-
rente anno ; 

ys$f>o0, ao mesmo, pelo fornecimento 
de arr ia para os conceitos fio macadam 
da rua João Theodoro, em Outubro do 
eorrente anno, 

Acham-se approvadas na Directoria de 
Obras as plantas apresentadas pelos srs. 
Nicola fie Amico e Delmino Soares. 

Dere comparecer fta m< snia repartirão, 
para esclarecimentos, o sr. Delmino Soa-
res. 

Requerimentos despachados: 
De Jo io Banos, pedindo para levantar 

calçamento; Antônio Perruchi, pedindo 
relevamento fie multa, sobre revalidação 
de planta.—«Sim», 

de Frediano Pardini, pedindo praso. 
—«Cone d 1 90 dias»; 

de Anielo Nodella, pedindo para con-
struir muro.—«Indeferido, por não haver 
rua no logar». 

Foi nomeado o sr, José Augusto de 
Sousa Lima para o cargo de escrivão fio 
Mercado d» rua 2.õ de Março, na vaga 
aberta pelo fallecimcnto do sr. Oscar de 
Sousa Lima. 

J u n t a C o m m e r c l a l 

Srtslo de 2O de Xoremlro de HO6 

Presidente, João Cândido Martins ; se-
cretario, dr. J . A. de Andrade ; deputados 
Julião, H3stos, Pereira Lima e Il ippoyito 

da Silva. 
KXPEDIKXTC 

Officio : 
De Antonio Benedicto de Almeida, of-

ficial da secretaria desta /anta , commu-
í A 

nicando quo reassumiu o exercido de seu 
cargo, dcüislindo do resto da licença cm 
cujo goso so achava.—«Intoirada façam-se 
as devidas commuuicaçõci.» 

Itequerimcntos: 
Dc Barbosa & Comp., desta praça, pa 

ra o archivainonto de seu distracto social 
— «Archlve-so». 

Do Pereira f& Cardoso, desta praça, pa-
ra o archivame-nto de suu contracto so-
cial.— «Archive-so». 

De F.Nobre & Comp.,Ferreira, Barbosa 
A Comp., desta praça, Barbosa & Comp., 
C. Costa & Coinp., da de Santos, para o 
archivttinento das modificações de seus 
contractos sociaes.—«Archivem-se». 

De A. J, dos Santos, F. Nobre & Comp. 
Pereira A Cardoso, dosta praça ; Barbosa 
& Comp. da de. Santos, Francisco Frejuel-
lo, da de Guariba; Hygino Alegri, da du 
Guararema; para o registo dc suas firmas 
coinmorciacB.—«Regist rem-se». 

De Joíé Barbosa de Sá, desta praça 
para ser transferida á Biia lirma o livro 
diário, legalisado para a Urina dc Ilarbo-
Ha <St Comp., de que é succesnor.—«Deferi-
do cm tormos». 

Do Samuel Borges do Oliveira, para ser 
transferido á sua lirmn o livro copiador 
j,i legalisado para a firma de Borges «t 
Irmão,fie que é successor.—«Deferido, em 
termos». 

Do F. Nobre A Comp., F. ,T. Horn, des-
ta praça, para o registo das marcaB quo 
adaptaram para os produetos de sua fa-
bricação.— «ltegistrem-se». 

1)0 Franz Mflller, de Villa Americana, 
para ser ndmittido á matricula dos com-
merciantes.— «Matricule BO». 

O sr. presidente, tomando a palavra 
agradece ao sr. secretario e a Junta a 
manifestação de pesar que lhe fizeram na 
sessão passada por motivo do fallecimen-
to do sua neta. 

O deputado sr. Julião, obtendo a pala-
vra, declara quo não estando presente á 
sessão, aproveita o ensejo para associar-
se ao sentimento do pesar, manifestado 
pela Junta. 

D e l e g a d a F i s c a l 
Tendo o collector das rendas fedoraes 

em Limeira nomeado o sr. Antonio 
Custodio fie Oliveira, para sou agente 
auxiliar, e o sr. Durval de Burros Adorm, 
para ajudante, o sr. delegado fiscal 
submettou ns referidas nomeações á ap-
provação do sr. ministro da Fazenda. 

As rendas federaes arrecadadas pela 
Alfandega fie Santos, Collcctoria Federal 
desta capital e por esta delegacia, du-
rante o mez de Outubro proximo findo 
importaram cm 4..r)72:0õO$2õ.'l. 

Foi Bubmettiila á approvação do sr. 
ministro da FazcnJa, a nomeação do sr. 
Alfredo Luiz Flaquor, para o cargo do 
agente auxiliar do collector das rendas 
federaes em S. Bernardo. 

Ao sr. ministro .la Fazenda foi remet-
tida a relação dos materiaos, quo os Trnp-
pistas de Treinembé pretendem impor-
tar com isenção tio direitos, com destino 
a um estabelecimento agrícola que pos-
suem nuquclla localidade. 

a r o B M A ç O i s D I V R B S A S 

O TKMI'0: 

Informações da CommissBo Geographica 
e Geológica do Estado,em 20 do corronto 
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Pelos Tribuviaes 

T r l l x i i i ü l <lo J u « t i v a 

Diatribuirtio dc autos cm S0 de Novem-
bro de lí/Oli 

c.VRTORIO no ESCRIVÃO PR, MARqt ES 

Recurso-rrime 
N. 21S0. Soccorro—O Juizo c Philndel-

plio Guilherme Almeida. Ao sr. Tliomaz 
Alves. 

Appellaç/locrime 
N. 3S21. Santa Rita .lo Paraizn—A Jus-

tiça e Domingos Cal vis. Ao sr. Pinheiro 
Litna, 

A fipellaçtlet-cireis 
_ -MOS. Santos-D. Annn Alves de 

Castro u João Antunes fios Santos. Ao 
6v. Cantito Saraiva. 

N. 401-1, Ca|íltal—Giuseppe dei Criop-
pa e Antonio Orlando. Ao sr. Ignacio 
Arruda. 

Embargos 
íí. 4510. Capital—D. Maria Philomena 

Alves do Canto e a Fazenda do Kstado 
e os mesmos acima. Ao si. Cauuto Sa-
raiva. 

CAETOHIO I>0 KSCItIVÃO aON*ÇAtVES 

Hecurso-crlme 
N. 2179. Araras—A Jusitç-i e Florindo 

Basili do Camargo. Ao sr. Campos Pe-
reira. 

Appellaç/lo crime 
N". SS20. Jaboticabal—A Justiça o Je-

ronymo José Vargas o outros. Ao sr. 
TI101 iaz Alves. 

Embargos 
N. 4511. Pirassnnunga—Manoel Carrei-

ra o outros, o a Camara Muuicipal. Ao 
sr. Saldanha. 

N. 4018. Capital—Basilio dei Poggeto 
o Francisco Coppini, e Maria Coppini. 
Ao sr. Augusto Delgado. 

N. 4730. Ribeirão Preto—Gabriel Jun-
queira e sua mulher ; e J . D. Martins. 
Ao sr. Juvenal Malheiros. 

P o r 11 m 

Renlisam-se amanhã as audiências or-
dinárias: do 6r. dr. Clomenlino de Cas 
tro, juiz ila segunda vnra do orpliãos, c 
ausentes, casamentos e quarta criminai; 
ás 11 horas da manhã do ar. dr. Godoy 
Sobrinho, juiz da primeira vara do 
orphams, o ausentes o teroeira criminal, 
ao meio dia; e o sr. dr. Meirelles Reis, 
juiz da primeira vara civil, comineicial 
e criminal, á 1 hora da tarde. 

—O dr. Sebastião Lobo, 2.° promotor, 
apresentou hontem ao dr. Clamcntino de 
Castro, juiz da 4." vara criminal, denun-
cia contra Antonio Fiori, como incurso 
naa penas do nrt. 303 do Codigo Penal, 
por crime de ferimentos leves. 

O dr. Godoy Sobrinho, jui* fia 1." va-
ra do orpliãos e ausentes, julgou por sen-
tença as partilhas feitas no inventirio 
de João Vergueiro Bonamy, 

—Em recurso de aggravo, subiram ao 
Tribunal de Justiça os autos do executi-
vo qne o dr. Monteiro de liarros move 
contra Cypriano Scraphim Rodrigues. 

— Francisco M. fie Medeiros, aggravou 
do despacho do dr. José Maria Bour-
roul, juiz da 2.' vara commercial, que 
mandou dar vista dos autos da fallencia 
fie Fernandes A. Pereira, a Seraphim 
Fernandes para oppor embargos ao ac-
cordam do Tribunal de Justiça, que de-
flarou aberta a fallencia daquclles nego-
ciantes. 

— Subiram ao Tribunal de Justiça, em 
recurso fie aggravo, os autos da manu 
tenção de po*se que José Joaquim de 
Freitas move contra José Belizario de 
Camargo. 

— O dr. Meirelles Reis, Juiz da 1 » va 
ra eivei, julgou por sentença o calculo 
feito no inventario de d. José dc Ca-
margo Barros. 

—O dr. Urbano Marcondes de Mou-
ra, juiz da 5.» var^ criminal, por des-
pacho fie hontem, julgou procedente a 
denuncia apresentada contra Domingos 
Trombeta, por crime de ferimentos gra-
ves, pronunciando-o como incurso nas 
penas do artigo 303 do Codigo Penal. 

- O mesmo itiix j j lgon improcedente 
a denuncia apresentada contra Antonio 
Martins, por criine de ferimentos leves. 

—O âí. Meirelles Reis, juiz da 1.* vara, 
recebeu em ambos os effeitos as appella-
ções interpostas por Octaviano de Car 
valho, das sentenças qne julgaram impro-
cendentes as seções qne move contra o 
dr. Tbeodoro de Carvalho. 
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Boletim Meteorologico. 
AVi capital: 
Barometro a O." :is 
7 horas da manhã, 090,0 mm. 
2 horas du tarde, 091,6 mm. 
9 l.oras da noite de liontem, 097,0 mm. 
Temperatura mínima, 18."2 
Temperatura máxima, 2.'l."8 
Vento predominante, até ás 2 horas 

da tarde, NE. 
Chuva em 21 horas, 0,2 111111. 
Tempo geral, encoberto. 

nosriTAFg 

Movimento tio Hospital fia Santa Casa 
do Misericórdia 110 dia 19 do corronto : 

Existiam cm tratamento, 003; 
Entraram, 28; 
Saliiram, 41; 
Falleceram, 3 ; 

Existem em tratamento, 084. 
Foram dadas 110 consultas, sendo 85 

de medicina, 31 de cirurgia, — de gy-
nccologia e — de opbtulmologia. 

Foram applicados G«í pequenos curati-
vos c feitas 7 operações, sendo 3 de alta 
cirurgia o 4 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia fio Hospital aviou 522 
receitas, sendo 300 para o serviço interno, 
140 para ti serviço externo, e — para o 
Hospital fios Lázaros, 10 para o Asylode 
mcndicidadc, e Ü para a Casa dos Ex-
postos. 

Falleceram no Hospital : 
João Castollo, italiano; Antonio Peraro, 

italiano; e Julitt l i gustiu, menor, brasi-
leira. 

M a t n d o l r » 

Foram abatidos liontem, no Matadoiro 
Municipal, 137 bovinos, 73 suinos, 15 
ovinos e 4 vitrllog. 

Foram inulilisados 11 pulmões o 7 in-
testinos delgados fie bovinos e 10 pul-
mões e 3 fígados do s-iinos. 

Euibleni-i d > c.irimbo—tírinalda. 

L O T E R I A S 

Resumo da loteria federal, 117-5" ex-
trahida liontem: 

19103 15:000$ 
12544 1:000» 
22152 500$ 

PRÊMIOS DE 200$000 

21423 21748 
PRÊMIOS I>E L(X)JF000 

1057 3100 5821 8711 9133 
10801 12535 18730 20019 22598 

PRÊMIOS NE 408000 
218 3092 8052 8800 8873 

13041 13787 14559 17510 17747 
17801 19090 19018 21059 21518 
22032 24499 20914 29200 29818 

APPROXIM AÇÕES 

19402 e 19404 . . . 50$ 
12543 e 12545 . . . L'ó$ 
22151 e 22153 . . . 25$ 

DEZENAS 
19401 a 19470 . . . 10$ 
12341 a 12550 . . . 108 
22151 a 22100 . . . 10$ 

CENTENAS 
19401 a 19500 . . . 4$ 
12501 a 12600 . . . 4$ 
23101 a 22200 . . . 4ü 

FIXAES 
Todos os números terminados cin 03 

tem 4$000. 
Todos os números terminados em 3 

tem 2$000, excepto ns terminados em 03. 
Telegratnma recebido pela agencia do 

sr. R. Guimarães. 

Resumo da Loteria Esperança — 307 
extrahida hontem: 

PKEMios DE 15:0005 A 1 OOFLSOOO 
29084 15:000$000 
43271 2:000$000 

17661 l:00u$000 
64007 1:000$000 

4 PRÊMIOS DE 500$ 
8501 3505-t 47955 60-119 

10 PRÊMIOS DE 200$ 
8537 1^810 1 t!t47 

30214 40583 7ü530 
14 PRÊMIOS DE 100S 

10498 21182 32218 
51931 57569 62460 
87106 92201 9-2716 

têm 1$000, excepto os terminado» 
'1'clcgrummu recebido pelos agentos 

raes cm tmlo o Estado do 8, Paulo. ar8 

Amancio Rodrigues dos Santos Si Comp' 

512!) 

28282 

6751 
39426 
85626 

15253 
73840 

34228 
71111 

2íMi83 
APPBOXIMAÇDS* 

2íMi83 e 2!>685 . 200*000 
4.1270 C 4327-2 . ioo«uoo 
178G3 e 17l5fiõ . ÍOOÍOOO 
G4<J06 G4008 . íoomoo 

I>KZKN'A9 
29081 • 29HÍÍ0 . 20$ 000 
43-271 a 432S0 . 2l«000 
176151 • 17670 . 20S000 
640)1 • 64010 . 2<^0<i0 

CFXTBSAS 
•20001 • 231(X) . r.$f/io 
43201 > 433ÍX) . 5Í000 
17(501 • 177O0 . 4*IXJ0 
64001 a 61100 . 4»'J00 

r i »A*s 

Parte Comercial 
O CAMBIO 

Permaneceu hontem, por todo o dia, 
no l lanco Commerclale Italo-Bra«ili:ino, 
a tabeliã de 15 7/16, e, no» demais ban-
cos, a de 15 3/8 d. sobre Liotidrcj. 

O nosso mercado de catublacs abriu 
hontem indeciso, com os baucoa ne-
gociando os seus saques na base d ' 
15 7/16. 

E i u seguida, foi modificada essa co-
tação para 15 13/32 o 15 3/8. 

A o melo dia, o mercado tornou-se fir. 
me, sendo então adoptada pelos bancos, 
as taxas dc 15 7/16 e 15 15/32. 

A ' 1 hora da tarde, constou que 1 a 
bancos italianos ollertavani a cotação de 
15 1/2. 

A 's 2 horas da tarde, era geral a taxa 
de 15 7/16, taxa esta que. ainda 110 fe-
chamento, vigorava nos bancos. 

O movimento de negocios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

O» extremos foram de 15 3/8 a 15 1/2. 

O. Fnhcrnno* fórum liontom nciiocI.lflos pc!o 
r.oniJon and Kiver 1'late Hnnk, /latim Ctmmen-iale 
Jtnlo-Hraríllatio, fírartUanírc.he Itanl fiir Dtultclt-
tanil c pelas cimas fie cnuiblo ao preço du lõftffw. 

A' taxa flii 1"i 71111 quo fui n official fie liontmn 
par.l Ji-lrjiM a 1«) fttiis 11 vista, n tiljrrt esterlina 
vale 15$547; o franco, $f»l8; o marro, $7rt3 

A' vlfta, 15 Gllll, 11 Itlirn vale 1 õ.fi'.7I, t) fra-;r,i 
o marco, $7ií!'. a lira, £ti:!5; cein rt-i, f,,r-

tw, (Jt:iJ e o dollar, «Í380. 

V n l o H o l p o — ( E m Santos ) Eondon 
Uank, 15 1/8; London & River Plate 
Dauk , 15 1/16 j Banco Commerclo o 
Industr ia, 15 3,16 e Banco AUem&o 13 

1/8. 
Taxa dc cobrança, 15 3/8. 

CAMARA SYNPICAL 
A Cnmíira Synílícal UOH Corretores aíílxoit hon-

tem ns seguintes tabcllus : 
00 (1. t». 

Londres . . . . . . 1«> 7ilfl 
1'nrl* 618 
llninburgo 7ÕS 
Italia 
rortugal 
Nova-York . . , . . . 
Soberano» J 

Extremos: 
Contra banqueiro», 15 3lS n 15 1J2. 
Contra a caixa matriz, 15 fl[8 a 13 7lld 
Km eguul data do unno passado ; 

90 d. r. 
Londres 18 ll4 
1'aris 5H7 
Hamburgo . 725 
Italia 
Portugal 
Nova York 
Soberanos 
Extremos : 
Contra banqueiro*, lfi f.jlG a 1C C*Jíi2. 
Contra u caixa matriz, ltí OllO u 16 1)132. 

d r/«!a 
15 r<|Hi 

623 
700 
«27 
H51 

íúfnr.o 

à visli 
16 1JH 

502 
7:JO 
ftor. 
H20 

R̂ T.7 
13f2,0 

Todos os 
t£m íífOOO. 

Todo» 09 numero» 

nnmeros te/rainados em 84 

torBúnadot « 4 

U L T I M A S 
Fundos públicos 

Movimento do cambio sm Santos 
8ANT03, 20 (ás 10,20 ) 

Pan cario, 16 1|2. 
I.otran, 15 17,32. 
Comprador**», 15 1ÍU32. 
Mercado, e>lavei. 

SANTOS. 20 ( as 11 50 ). 
nancario, 15 13132 
Letras, 15 112. 
Compradores 15 9llfl. 
Mercado, Indeciso. 

HANTOS, 20 (as 1,43 ) 
Banrario, 15 "llfi. 
Sem L«*trns. 
Comprador^, 15 0[10. 
Mercado, indf-i^o. 

SANTOS, 20 ( d3 4 h. ) 
Hanrnxio, 15 7ilfl. 
Letras, 15 1|2 
Compradores, 15 í»ilfl. 
Mercado, estável. 

Valores da Bolsa 
Foram liontem negociados na Bolsa 

os seguintes títulos: 
64 acçOes do Banco Commercio e In-

dustria, a 341$. 
40 letras da Camara dc S. Si mão, 1? 

a 71$. 
30 ditas idem, 2? a 71$. 
100 acções da Companhia Mogyana, a 

269SOOO. 

O F F E R T A S 

Vemh Comp. 
Apólices do Eatado — 
Apólices geraes de 5 0:0 - 980$ 
Empréstimo do Fslado do 

1905 (libras 8.800.000-12-fi) — — 

Letras da Camara dc 8. Paulo: 
3/ Empréstimo — — 
6.' empréstimo — —-
7." empréstimo ex-Jnros 95$ 92.?30Q 
Idem (30 dia*) 
Letras da C. do Santos la. 

emissão) 
Idem idem (2.® emissão) 
Idem da Camara H. Simâo 
Idem idem (2 » emissão) 
biem idem de Casa iJranra 
Idem idem da C. du S. Car-

los ocm 10 'L 
Idem, da ( amara dc S: Car-

los, com 12 I. 
Letras da C. de Campinas 
Idem de Campinas de 200$ 
Letras da ('. do S. Criu 

das Palmeiras 
Idem da Camara de Rio 

Claro 
Idem da Camara de Jun-

diaüy 
Idem da Camara Municipal 

de Araras 
Idem da Câmara de Ribei-

rão Preto 
Idem, a 30 dias 
Idem da Camara dc Ribei-

ráosinho. 
Idem, idern, da Camara do 

Itatiba 

AC';ÕE8 DE I 

Commerclo c Industria 
Credito Real, cart-.lru bypo-

thecaria 
S. Paulo 
União dc S. PPUIO 
('oinm Ifalo-Brasiliano 
Italiano dei Prasiio 
Industrial Amnarc-iiaC 

— 

!il$ 
— m i 

75f 
7.->| 70» 

7fl$ 

oo» 
w » 

45» 

-

70» 

1111$ «7» 

9U$ SI» 

70» 20 $ 

80» 

AXCOS 

asoj .111» 

:«.« 
.11 i-.*.)0 

2'JU$ 27*$ 
— v5» 

ACÇOES DL COMPANHIAS 
270$ 2f35 Mn̂ -ana 

Idem, idem, aCOdí, 
Paulista 
Idem, a .TO dias 
Melhoramentos 3. Paulo 
Antarctica 
E. dc F. de Arnraquara 
Industrial de 8. Paulo 
Yidraría Santa Maria 
Telephonira 
União Hportiva 
Mack liardy 
Paulista de Electricidadô 
Mecbaniea 
ft:. d«- Ferro dc Dourado 
K. de Ferro Itatiben.-y 
Paulista deRegon»,c. 1 '[ 
Moinho Santlsta com 40 

270| 

70$ 
im 

150$ 

12Uf 

8-tl 
800$ 

2«5$ 

6.-5 

105$ 

115$ 

15$ 

*')$ 
215$ 
M 

500$ 

9«$ 

DEBENTUBSS 
Trlephonir 3 12,)$ 
Norte Paulista — — 
C. Fab Paulistana 190$ — 
Empresa Águas» c Exg. de Ri-

beirão Preto — 89$ 
Industrial de S. Paulo — 
Theuual de Caldas — 

LETRAS ITYPOTHECARIA3 
Banco de Cre»lito Real de 

6 em li()uida<;ão 18$ 185 
Idem 6 't. a 30 dias — — 
Id-ra 8 |. 1«$ 18$ 
Idem 8 L a 30 dins, prnzo flxo —- — 
Idem, Idem, a 30 dias, a von-

tade do vendedor — — 
Banco U de S Paulo, 59$ 50$ 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Kstá como inspector do mez de No-

vembro, o sr. Camillo Sampaio. 

O C A F B ' 

HKRC.DO DR SANTOS 

C a f é — Tornaram-«e conhecida* 
Tendas de 41.908 saecus de ca fé. 

Baae, 3$800 por 10 kilos. 
Mercado, frunxo. 

Entrada» hoje, 75.ISO saccau; de«1» 
1? do mez, 1.033.718; desde 1.' de Ju i lw , 
7.313.919; stock, 1.921.576. 

Média , 51.937. 
— E m eg-ual periodo de 1905 : 
Entradas nesta data, 34.657 saccas; 

desde 1? do mez, 581.621; desde 1? de 
Ju lho , 4.754.233; stock, 1.466.251; v«n-

U 3 4 8 ; base, i$900. 
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,) preço do lõflwu, 
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narro, $7(13 
b 13íll7<; o frnur,, 
ij; cem réis fur-

iintoa ) IvOndou 
1% River Plato 

Conimcrcin e 
tico Allemio 13 

3/8. 

ICAt. 
flores atflxou hun-

f> d. i>. 
Il„ 7|16 

618 
70» 

<1 rtêta 
lõ r.iiii 

cja 
711(1 
027 
«51 

n»L'ii 
lifwo 

5 112. 
ii 13 "111 

ido: 
Ò d. r. 

i8 m 
5H7 
725 

• VilU 
16 1IH 

W£ 
TM 

Rfiir,7 
Ufa,o 

16 cmsü 
19 u 16 »|32. 

sra Santos 
10,20 ) 

11 50 ). 

M5) 

4 h.) 

Balsa 
ados na DoUa 

Imtncrclo e In-

: S. Simão, 1? 

liaMogyana, a 

3RTA3 
WÍIÍÍ. Comp. 

— 030$ 
080$ 

[ S. Paulo: 

»"ií 92.fi00 

— li 1$ 
— m i 

?'>$ 70$ 
7j| 70» 

82$ 70$ 

— 00» 
0.1» s;« 

45» 

70» 

110$ 07$ 

00$ 81$ 

70$ 20$ 

8i>$ 83» 
ixcoa 
3505 .111$ 

aòof 
.11 r."')0 

275$ 
— í3$ 

l.SIJIAS 
270$ 

270$ 

705 
100» 

150$ 

25$ 

120$ 

8-1$ 
80u$ 

2Í85 

265$ 

I 
103$ 

11.3$ 

IV» 

Kit 
ais» 
30,1$ 
80* 

500$ 

120» 

1*0$ 

tcAHIAS 

lí$ 

18* 

08» 

80» 
18.1» 
80$ 

" 1 
18} 

80$ K l 

IEBIIO 
do mez de No-
tnpaio. 

> DB SANTOS 
conhecida* a* 

de café. 

|> saccas; destf» 
ide 1.' de Julii^, 
•76. 

ile 1905 : 
34.657 sacca»; 

21; desde 1? 
1.466.251; ven-
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C A P I T A L RS. 3 . o o o : o o o $ o o o 
Dividido em 15.000 acções do 200I900 cada uma 

: E D W A R D W . W Y S A H D , H E N R Y W H I T E 
J a m e s M a r t i n s t w & r t (superintendente) 

BANQUEIROS: T h e k o n d o n & B i v e r P l a t e B a n k L imi ted—S. Paulo 

Io capital de 1 S.nno ao§õe; 

3 . 0 0 0 

ma no total de Es. 

, —7 = = = 40 ojo na primeira chamada, encerrada 

a subscripçao^e o restante parcelladafiiente, mas nunca antes de decorridos 90 
dias da primeira e subsequentes entradas, e com aviso prévio de 30 dias. É fa-
cultado aos srs. subscriptores realisarem desde logo todo o capital das acções que 
subscreverem, recebendo então, correspondentemente, acções integralisadas 

A su i feser lpçã©pub l ica a c l i a - g e a t o e r t a e s e r á e n c e r r a d a h o j e 2 1 do c o r r e n t e 

Prospectos e listas deassignaíuras para os srs. subscriptores""acham-se com: 

5%0 0 . 7 - S . Paulo e Santos, 
suas filiaes, S. Paulo, Rio *** ® » aSCUUüá fiU£l 

e Santos, Os Correctores ^ - - — - - « ^ u l O s das Praças de 
S. Paulo e Santos e no Escriptorio do Corrector HENRY WHITE, 

RuaS . Bento, 43 (Sobrado)—S. Paulo 
.-r r-*-: . _ j . j u m - . . t t o . • _ •• L U » ^ , , _ . . 

S a b o n e t e 
de Reciter 

Riqueza e delicadeza de perfume 

são n o t á v e i s característicos do 

Sabonete de Reuter, o qual n'este 

ponto occupa posição saliente na 

vanguarda de todo3 os outros so-

bonetes para o toucador. A hábi l 

mistura dos mais finos aromas 

de flores ha creado n'este sabo-

netc um perfume do mais elevado 

jfrau, o qual se conserva no pão 

do sabonete atò seu completo uso. 

Addicione-se a isto suas valiosas 

propriedades emollientes e aformo-

aCadoras, e o resultado ó um sabonete 

sem rival. Quem tiver uma vez 

usado Sabonete de Reu te r não desc-

e r a jamais passar sem elle. 

-gBa8MaBBB55mB6BBmB!8B^saaamgaMMHBBMHMBI 

7r7T^ A1 ta Novidade fTTTT 

E ® » P P a r e l h o m a i s a p e r f e i ç o a d o e p r a -

w c o i a t é h o j e e m p r e g a d o n o s t e r r e i r o s d e c a f é . 

M a n e j a d o p o r u m a n ó r e s s o a , f a z e m u m 

o r Z . 2 . 3 0 F v l Ç ° « í e s e i s h o m e n s , s e n d o , p o i s , r e -
p õ I a ^ a n d e e c o n o m i a q u e r e a -

« s a r á , n a s f a z e n d a s d e c a f é . 

a o a
y ® Ç a l M c a t a l o g o s c o m t o d o s o a d e t a l h e s 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

i f i d a , g r 
I 9 

i,' ofri reci a por e,!s c\ i .1 t.doi os " catnbístis e arriitfi. l?río (''i ranoat r n f,% 

.n, ,nor-m I 1 3 apol.ee da Kr.i<vU companhia d- de vid, A S u l A i u „ • / « • « , , m, • 
conseguirem uma media de 50^030 rm suas vendas ibarias. 

r lo.l<'S 
p.ira rjsie seja em breve al ançadu esse DKSirj;-;RATl'M ao 

- n , a i n " J e-le j l a enviarem os seus ped.dos da importante 

Loteria para o 
prften-í 

cujos a prêmios maiores «3o de 1 « 0 | 0 ( » 0 . ? , 0 I ) 1 c da uni t-u.'o a l ' 1 .'e-e 
re„ 2 de to cooÔ e muito. ..ufos de 5. 3, a e , conto de réi-,' 5 ,.V, ioV> é lÒpro- ima^"." V 
I -, centenas c mdhares, para 0 . 4 prêmios m^res. cusunjo a^.ias 4 W o ú e . - ,| , 
-na curacç.lj cm 2a <!e Dezembro. ' 

v-u 

n n r n _ 3 1 C i e I l e x e m S » ^ 

GOLOS SiL LOTUSEÜA PAIIA 0 MM m A 
1 * . P r ê m i o , 3 L O O : O Q O $ 

2 . - p r ê m i o , 1 2 o o o S 

3 / p r ê m i o , Q . o o o â 

4 . ' 3 . ' J O O $ 

aj»I>r' :•. imt 
e muitos outros prêmios de 2:oco?, j:oooS, Soe$. a « S e cintem., d 

t , . j , . , ™ os 4 ; r i i , s maiores. 
Iedidos, informa5fes e pagamentos do to los o> prêmio. 

0^38 SJâfft — . A í c r c 3 « r r a l Pa™ '"do O IV to Jc S. Pa-ití, •«! 
.1 np> m tKT _ í.oterias ' a Cani.al Frdfr 1 * I . rs-iC'1 

C O M P . Ã ^ p O . B O D B I O r a S Soa''SANTOS 4 C O M 

P i ^ í /l AMOAJO J'llADO, ,7 y , , v „ i 1/ 1 \v 
S P A U L O 4 A 

U J L T I M A P A L A V R A 

- C A R O V E G E T A -
1'reparada pslo processo 15KAGA 

CAUOVK ÍSTA, pr iv i leg iada em todos 03 prtu'C3 c iv i l izados o ch im icsmon to 
an TH S ida pido pi ofe««or nu. ETIKVXK U\KRAI., ipio verificou 03 mais es-
plcndidos resultados, é inaontestaveimente a ultima p i l ivra como alimento 
do leal \H!G:\ 

Alliando 03 prin.-.ipios nutritivos da carne ás propriedades medioinaes do 
MAMÃO a i,'AKovi:u;:rA 6 o auxiliar mais poderoso d l nutrição. l)s sabor 
agradabiliaslmo, não está sujeita á fermentação e adapta-se a qualquer eda< 
de, estado ou regimen, ceado facilmeate digerida [ie!os estoina^os mais 
deliilitadoa. 

A CAHUVKOICTA )ft'nlf g'r vsnhi íoh ni liirerê'1.1 fôrmas de 
Carne Il^nicla vagatal iaada 
Carno em pó Teffetaliaada. 
C-rn i compr imida vs|r*tali<aaa 
Carno em eztracto re^etaUaada 
V i uho Ca carno vagetal isada 
Agua idsn ta do carne vagotal iaada 

1 CARNK liquida p idt nn AMARIIA, «ALUADA OK DOCE, co.ifwme o palndar t utf 
ii.o-it oit miiturada ri no vinho, na leite o.t a qualquer lübstuin.ia de t to 

A 
Sc /II 
commum. 

A L ABOVKÍIETA é de tffeilo prodigioso nns criançns, velhos, rnferinor, concalrwa-
te» e rn t toilnn us ras.s em que sr. precise restaurar forras, o li preservar os ori/anis-
tnos H'1'S eontra ri ineasOn de moléstias. 

Ef!C(?ntra-SB a CAROVES!TI sm todas as Nas p k i M i a s s drogarias 

PedMoa ao eicriptorio central JA EMPRKSA FCIOOKIFICA PA: LISTA, á rua 3, 
Bento, 41 sobrado. 

C-aixH postal 620-.̂ . Paulo En«l. til^raphfrn FRíDOlt 
Ser;! brevemente pnbl icada a impo r t a i t i s s ima e valorosa opiu iüo que a 

Empresa Pri^orixica Pau l i s t a aoaba da receber, do dr. J o h n G. Tiiresh n i a i t o 
notável Chimico e Táíelico n a Ing la ter ra o director de l a bo r a t ó r i o s de Saúde 
Pub l i ca da cidade de Xtonfr.^s. 

BUl fjiiartíis e sshbados g u 

N a t h a n C 

R u a & B e n t o , 4 3 
o ( « 

EM POBTüSAL 
Oa Eacaad&loa Folltiooa. 
Hessões tumultuosas nas eamaras. 

As :i cirtas d'e!--ei. l 'ma carta em 

§odi'r dos repub.icanos. M. acha 
ona todos os meios aniquiladores dos 

ideaea avançados. 
l.C-de, lede a MALA DA EUROPA, 

quo se vende na agencia: S. Bento, 
401 2-2 

Companhia Mechanica e 

Importadora de S. Panlo 
Rua 15 de Hovembro , 36 

S e c ç ã o d e f a b r i c a ç ã o 
Oíficinaa moíhanicas randlção do 

ferro o brcaae _Carpi;itaria o aorrarla. 
Acreita encommenda, eier ntando-a com 

promptidio o eamero. 

N c v » r e d n e ç i o d * p r e ç o s 

f» m (3) 

Ili ITÁIQMTA | 
E m l i q u i d a ç ã o Á 

78—Rua Brigadeiro To3>ias—78 I 
a . r A T J L O 

Obras de uaarim$s*o * 
| EXPOSIÇÃO DE TLMjiLOS, ESTATl â S , VASOS, CRI ZES, e tc . ? 

A L i a u i d a c ã o c o m n l s l a a t é n l i m .1» • 

t 

A A p p a r e c i d a 

- Caaa do paramento* • imaj.no — 

MI DOL SE PARA A 

K V A D O M f l M m. I t 

i r - * » a n 

i 
Liquidação completa até o fim do anno, 

devendo entregar o local do deposito. 
P r e ç o d e 5 0 O / o a b a i x o d o c u s t o 

25-1 108 • 

M o e u d a i i t a o a n i i a 

_ T r l t u r a c t o r o e a o i n i T T a a 
M a o l i l n a . i i p n r a t u b o o rir» b n r r o a 

X t e e a r e ra 
V a p o r e a n o v o u o u s a d o n 

T r i l h o » d o a ç o 
V l g a o p a r a c o r > a t i - u o ç i . o 

T u b o o p a r r a . 
TAMPO/:.? PAIIA EXliOTTOS FLCSIII\(,—TAI A,V 

P . A M A R O 
R U A C O H i H i â A D E A N D R A D E , N . 1 4 

328 :»—8 

I r m ã o s 
^ D e s p a c h o s , c o m m i a s õ e e « ^ c o n s i g n a ç õ e s 

r e U ç ^ S d , r e« t a-'' com a.s principies cidades «Ia Europa e <!e t „lo- os 
patzeasul-ajnericano^. Enderefo t e l e g r a pb i c o-SERAYOP . Caixa do Correio, 270 

6 a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 

~ B o n i f á c i o JST. a 7 
-8. PALXU £>~i 2S-24 

H O m D E F E â H Ç â 
RUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
Actualmeule reformado, continua a offcrecer a sens frogueze» 

c exmas. famílias todas as comniodidades próprias de um estabeleci-
mento de primeira ordem. 

Reconiraenda-se pela sua colocação, vastos aposento* e «riedada 
tradiccional do seu tratamento, estando sob a iimaediata õirecçào do 
sea proprietário <jne resido no estabeiecÍBi«nt« com soa família. 

12 até >•. 9 
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AGENCIA GERAL 
Bna 15 de Mfovembro, 6-B 

H O J E , B CORtÕsT 

L í i ^ ^ r / H S B a ^ w ^ W 1 'tíi 

l y i ^ M p ^ 8 1 

^sjsSSSS!^ 

DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Ca iu pastel, • . «17 

I B contos Esperança r o de Dezimbro 2 prêmios de 100 contos 

y o r 
o t r » 

ca««B 

w. « u t 
« O * * ' 

de p e _ . Rua 

110 XAROPE»,CREANÇAS 
é o rprnetiio que todas as Mâes^Famlliawvtm terem casa. 

Elle ouvã em pouoos dias a TOSSE, a BROKCHITE, 

o CATARRHO CAPILLAR e previne a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S ò « S U C C E 3 S O 
p«»PAiî uNi|ĵ in!»T»por ti.QUEIR O Z 4 Çi« , S ã o P a u l o . 

o vosso RHEUMATíSMO1 

'continuar rebelde ao trata-
rmento medico si, apezar de} 

'todos os recursos conhecidos,} 

mo conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas1 

dôres, câo desanimeis, nem f a r e i s } 

s a l t a r os m i o l o s / M o / 

Ainda vos resta uma esperança l 

Uzai o E l i x i r de S u c u p i r a ] 

Q u e i r o z elle vos restituirá aj 

saúde, 9 dará allivio âs vossas, 

'dôres. —••— 
Encontra-se em todas as 
pharmacia3 e em casa de 

\ d . M . P A C H E C O A C t a i 

n o R I O - D E - J A N E I R O 

L. QUEIROZ &GI! 

BÂp PAULO 

Tonieo vegetal 
© A 

para dar brilho 
E L L 

e vigor aos 
O 

A Gtaiinn torna OB ca-E' o único Tonico que faz sumir a caspa e nascer cnbellos, 
bcllos t io macios c tSo luslrcsos que chcga a causar admiraçtto. 

E' tio inofensiva que, sein receio, ai mies de família podem spplicar naca beça de 
seus filhos par» exterminar as caspas humidas e seccas. N ío se deixem llludir com «8 
initaçues ; a Cretina t manipulada com hervas sertanejas compleUmente desconhecidas, 6 
portanto um segredo. 

Os vidros da legitima G/atina contem um escudo saliente que fica do lado opposto 
do rotulo, tendo no ccntro as seguintes palavras: Graúna-Rio e sío acondicionados em 
seceo, de papel coin os seguintes dizeres impressos : Tonico vegetal Graúna para o ca-
M/o. NSo se illudain—usem— sómente a Gratina, se quizerem possuir lindos e abundan-
tes babellos. . . . , _ 

A G R A Ú N A Tenda-as naa priucipaos caaaa d* a rmar inho , moaaa, psr fn . 
mar laa • naa drogue rias • barbaartas. _ 

Dopositos:—ÜrO Rio: A H U J O F R E I T A S <i O., r n a doa Our ives n . 114, • 
G O E O T F E R N A S D E S & F A I V A , rna do » . _ r e d r o _ u . J O . ^ E m ^ ^ j a u l o 
B A R . U E E & C. . largo da 8 « . — E m Santos, R O D O L F H O 
praça da Ropnbl lca. 3 1 8 

S A I S O H 

B B I 

•^A mais garantida 
ê EXT11ACÇ0ES EM NOVEMBRO 

I IOJI2, quarta-feira. 

Dia 23, sexta-feira, 

Dia 20, segunda-feira, 

Dia 28, quarta-feira, 

Dia 3o, eesta-feira. 

15:00u$ por 1$300 

10:000$ por 1$400 

10:000$ por 1 $300 

12:000.? por 1$300 

10:000$ por lSlOO 

de todas 
a loteria 

de S. 

( AGENCIA VELOX) mensal 

A g e n t e s g e r a o s : 

t L f l » & COMP. 

Praça Antonio Prado 
lísestfí 

R e m e d i o s s y ph i l i t i c o s 
DO 

C u r a s r a d i c a e s d a s s y ^ E i i l i s C u r a s r a d i c a o a d a s e y p h i ü s 

DnmnrKn VJsrnlií l i l ínn ânnnno Cara a gonon-húa, rolta militar, enfermidades antigas dos orgams urinarios. Com direc-
íl6IIlBlllU ò y p i i l i l l l b U ü li li Ul d ç 0 e s . (Botica com três frascos, com seu livro). 

Remadio SypMlitico Estrella ^ff'8 recc,,e>uIccra8 e bub0es- Co,n dircc<;0es'(Botica com tres írasc09-com 

HemedÍG SypMlitico CrQSCCIltG Cura a syphilis tefeiaria, mal de garganta, erupções, dores nos 0330s. Com direcçOes 

DE L/TBALYÉXCOMP. 
A' VENHA KM TODAS AK PIIARMACIÀS E DROGARIA» K XOH DEPOSITÁRIOS B a r u n l 

R i o d e J a n e i r o B a i a n o s -

A : C o m p . 

A í r a s 

74~D~ 

portação 
A R B . E 3 I O S 

VENDAS PAP.A O INTERIOR TOll PREÇOS 

181 m. 

IiASO A VEIS 
SSSSSSSEêsf! 

Grande cfflcina de costurase confecções 
PREÇOS RASOAVEIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

Acceita-BO encomuienda para qua lquer logar do I N T E R I O R 

—Apurado gosto © elegancia— 
Henrique Bamberg 

R U A D E 9. B E N T O , 68 m . S. P A U L O 
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T H E A Y 3 0 S A B T ' A W K f A 

Tcumcs da fmprcsa Sísr Ccmpani 

cv.\emato(;rapiio falante 
(APERFEIÇOADO) 

E m vista do agracio gorai, e a pe-
d ido dc mu i tas famíl ias, conforme re-
cado.-; f i rmados , a empresa resolveu 
da r mais a l guns espectaeulos que se-
rão esroll i idos das melhores acenas 
do var.to reper lor io que possue, dosta-

dentre mu i tas PS seguintes cando 
pa i a 

H O J E 
Qnar ta fe ;r.i, 21 de 

H O J E 
KoTambro—1306 

Subterrâneos de Pariz 
habitados pela horda de bandidos anda-
t-iosos e tremendos que infelizmente in-
festam as grandes capitaes, como se tem 
visto nltimamente no grande crime prati-
cado ha ponco tempo no Rio de Janeiro, 
á rna da Carioca, pelos famigerados as-
sassinos Rocca, Carletto A comp., e que 
tanto em ui noa a população inteira. Es-
ta rista representa fielmente a astur:ia e 
habilidade que aqnelle povinho emprega; 
é de moita d oração e vale a pena ser 
apreciada. 

A PED IDO (4KRAL o drama histórico 
V h i n a r t y r e s « I n I n q u l s i f à * 

Fr iza» , com 5 entradas , 12$ ; cama-
t e t n , i dem, i d em , 109; balcões e ca-

l l B r u . 39; geral, 1* . «*> 

M O Ü L I N R Q U G E 

Ear^o do Payeandi í 

Emj resa PASCIIOAI, SEOHETO 

Touriue Seguiu de rAmerique du Sud 

HOJE.-ííKŜ i-HOJE 

Sraiiías fstid 
Cant.nr-rl) da empresa! K n s i c a e tlovca 

Surpresas, etc. etc. 

COLOSSAL PBO0RAMMA 
F O R T O D A A T R O C P E 

SUCCESSO de Trio-Loja 

Lea Solo, Quar t te to . L « 0 » j , 

l í a s s i a s , 0 ' Connor , Lea L i t í r t y a 

Os bilhetes acham-se á venda na con-
feitaria CastelISes, das 10 ás 5 horas e 
depois na bilheteria do theatro. 

B r e v e m e n t e 3' Campeonato inter-

narional de Luta Romana, dn qaal fa-

zem parte os mais valentes e reputados 

tatad«rts da época. 

F R O H T Ã O B O Â - V I S T A 

yUARTA-FEIRA 

de Novembro 

A'a 2 horas em ponto 

V A R I A D A F I I N C Ç A © 

Dc dia c dc noito 

S P O B T D A P É L A 

O m a i - i a t t r a h o n t e d o s x p o r t s 

QCADPiO DE PELOTAKIS 
v i n d o e x p r e s s a m e n t e d a E n r o p a 

Secretaria da Agricultura 
(iALERIA de demonstração de maíiiivas 

Largo de S. Francisco n. 5 — P a u l o 
Oa industriaes e possuidores de machinas, que desejarem toraul-as conhecida^ 

n ío deverão perder o ensejo que lhes offerece a Hscrstaria da Agricultura com a 
exposição do machinas agrícolas, do maneira qus os interessados vejam o func-
cionameuto das mesmos, facilitando assim aoa srs. lavradores a escolha de machi-
nas apropriadas às suas culturas. 

Para inscripção e outras informações, devem dirigirão ao diraclot' da mes-
ma, nos dias úteis, das 11 ás 4 horas da tarde. 

Os srs. lavradores e demais interessados.de passagem por esta capital, n í o de-
verão deixar do visitar a Galeria de Demonstração de Machinas, a qual se aclia 
regularmente aherta das 2 ás 4 d a tarde, para o funccioimmento das machinas que 
mais interessam & lavoira. 

F. H . S A W T ü R 
30—20 233 Da Secçío da Industria o (Jomuiercio 

1 
• 

J 
A n 

da 

Trocadéro 
. D I R E I T A - 4 5 

A o s nossos freguezes c á s exmas. famíl ias par t ic ipamos a inauguração 

Cirande venda animal 
com enormes rcducções no p reço dc todo o stock do fazendas, modas e ar-
mar inho . 

Ped imos o obséquio de ver i f icarem o* preço i marcados. 
S. Paulo , 3 dc Novembro de 1900. 

310 15-15 Silva, Peixoto b Comp. 

H Õ T E L D O SUL 
61 —Rua da Estação—61 

T e n d o f r a r í s í o r ^ a c h ? o s s n a n t i g o « d i f i e i o o m n m b e l l o 

s o b r a d o , a v l ' e n t r e t a n t o , o s s e a s n u m e r o s o ! f r e g a e z e s 

q u o c o n t i L s e s t e n t a r «ts « u u s a n t i g o s p r e ç o s r e d u z i d o s . 

O ü e r e c u p o r í r s r * . a o s s r s . v i a j a n t e s o f a m í l i a s 

e o m c s o d l d a d e s s e m r i v a ! e s í ^ . r a q u o n ã o d e i x e m d e v i s i -

t a i " e s t a c a s a . e 4 m 3 i dc . 

0 proprietário—Francisco F. Torres 

< 

C i l S A . X 3 3 3 B H k E P K B B T X M O H 

SOBRE 

D E 

«SOLIO LY0?í—Bna da Caixa d'Agua n. 8 
: J U R O S M O D I C O S : 

335 alt. 30—C 

Cirande f a b r i c a 
S E 

Bicycletas e Motocycletas 

j x t . x o — ] E $ . i x i 3 L o c ^ o ^ f - i w x ^ c i o — - i v r . i s 

.1. V. DA MOTTA—S. 1'AILO 
Co^vplcta aortimar.to om gi-aratas do todos oa formatos, Feitos para lu to , stc. 

3uu i a—o 

Impo r t a ç ão direota da Eu ropa o America do Norte. Comp le to nortimen-
to dc accessorios para bicyclelas e motocydetas . — Cobertões Õ n p i l o i f M l * 
c i i c l i i i o ( ' o n t l i i c i K n l . 

1'azom-so concertos garant idos . Nickelatura o esmalto n fogo. 

R i p rsssn tan t ss geraos ds S A R E o FAICAT7LT, da Par is , 

OS MELHORES 

Ponles simples 
Ponles duplas 

E\TRADA FRA\€A 
Frontão ! 

» » J 

10 CD LETE PAULfTA 
G r a n d e f a b r i c a d a 

Ç&wmm Poliío di Luâg! 
Veuils-so por atacado s a varojo 

P E E Ç O a B A R A T Z S S I M O S 

Espeeiíilidiido cm modas dc Paris 
Kiia (íencrai taraoiro, 2-E—Antiga João Alfredo 

E M H i g S f f l A E U A N . 2 9 - A 

m tilial na Aytnitia Rangel Põstau II. 96 

S . P A U L O 

Rua Direita, 26-Arac
8r' S A Q U E 

— DE 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 

A m e l h o r t a x a d o d i a 

S o l i r e 5 0 9 a g e n c i a s c m l * o r t l l x a l contra o i!..n<;o Cotuincrcial ds 
I.isbCa. 

S o b r e ) > O f l a g c n c i n H © m I l n l l n contra a Banca Comir.erciale Italiana. 
S o l » r e ü . í O O a g e n c i a s e m H e M | > n n l i n , contra «íarcia Caamerte <f C., 

assim como sobre i ranra, Inglaterra, Turquia, Allemaiiha, Rio da Prata, etc. 

C o n t i i f t e n t r e g u e s i m m e d i n t n m e n t e 

t o n t o s c o r r e n t e s — A b r e m - s e desde 501001 até ÍO.OOOIOJO. Juros 4 010 ao 
ar.no. 

C o i n p r n e v e u d n « I c o l r o e p a p e l m o e d a e x t r a n g e i r o pelo 
melhor preço do dia. 

Baneo União do Commereio 
Capital réla S.ooo:ooo$ooo 

CAIXA F IL IAL EM & PAULO 
3 7 — R a » 1 9 N o v e m b r o — 2 7 

¥n 

F e l e t í i C a r l o s & C 
RUA BABáO DE ITAPETINIEGA, 11 367 Até XOP 

Feisão âllemã 
J O S É J B O N I F Á C I O , 2 3 

Almoço, das 8 e 1|2 A 1 hora da tarde —Jantar, das 3 e 112 ás 8 hor is. I.upeb 
quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparados, 1Í500; coin 
tneia garrafa de vinho especial, 2SOOO. 

Todos os d ias um ppato ospecial 
Vinhos c licores finos Cerveja em narra ias c chcppl 

S E R V I Ç O A' L A C A R TE D E P R I U E I R A O R D E M 
Tales para 30 refeições, 37$. 1'ara internos tem 40 quartos inobilia los, por 1055 

a'-»'- 150$ por mez; externos, 70S por mez. Diaria, 5ÍOO0 314 alt. «>• 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamkrg-SadamBrikanigclie 
Dainpfscliif&rs-Gesellsclialt 

V A F O R E S A S A K X R 

T Ü C U M A N , 3 0 - 1 1 - 9 0 6 , S A V K I C O D A S , 12-12 9 0 3 • B A H I A , 1 9 - 1 2 - 9 " 1 

O v a p o r a l l e u i f t o 

0 t , Capitão H Hsa t as r 
Sahir i Sintos, no dii 28 do corrcnte para 

R i o , B a h i a , L i a b o u , L e i s S o o o H a m b u n * 
Frsço daa passa^sns da 3 ' elasss pa ra Lí.bom, r . . X89tOOO. laolmlaX» latp* « 

Todos 05 paquetes desu companhia sio providos com os mais moderno. me lW 
los e offerecrm, porianto, o maior conforto aos «rs. passageiros, tanto de primeira ' 
de terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha m-dico e cremdo, assim como co 
nhetro portuguez, e até Portugal, , 3 p i , age ris de todas as classes incluem vinho de aic*~ 

Para tratar com os agentes 

V B T Q N A t O . X L . 


